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0 SR. QUINTINO

A directoria foi alvo dc manifesta-
ções do desagrado o, graças ao dr.
Carijô o ao coronol Travassos, já está
restabelecida a ordom ontro os I.3oo
operários, que trabalham na fabrica.

Acha-se já nosta cidade, vindo do
8. Paulo, osr, Quintino Bocayuva, o
homem ja apontado como candidato
do partido republicano fodoral á pro-
sidoncia da Republica.

Si ao nomo do antigo jornalista não
se juntassem esta ultima circumstnn-
cia o ainda a outra quo consiste no
lacto do sor ello um dos cheios dos
agitadores politicos, que tanto dos-

prestigio tem trazido ás instituições
dominantes, pouca atteneção dispon-
sariamos A sua; chogada.

Mas, oonheoido o flm da oxcursão
do sr. Quintino pelo Estado de São
Paulo, onde o seu amigo, oorreligio-
narlo e ohefe sr. Francisco Glycerio
llrma dia a dia mais o seu domínio
com o monopólio das posições offl-
ciaos, que faz para a sua gonte, e com
o falsaamento dos princípios do go-
verno republicano, cabo aos patriotas
acompanhar os sous passos, o pro-
ourar não longe os sous planos poli-
ticos.

O parlido republicano federal, quo
considera a Republica actual como foi-
tura sua, chamindo para si o provile-
gio do só e exclusivamento gosar das;
vantagons quepossaollaofiorecor.pro-
oura armar se ornais possivel para o

pleito eleitoral, d'oncle tom do surgir o
novo chefo do Estado.

O si. Glycerio fixou om S. Paulo o

quartel-general da sua politica; d'uhi
oxpedo olle ordens, teco planos o pro-
para elementos de acção.

Ha tempos o exporto leader da
maioria do Congresso chamou a S.
Paulo.o sr. Quintino; esto correu ao
apollo, aprossado, na esperança som-

pre de vôr as suas aspirações satis-
leitas, do vôr solidifloada a sua pre-
tenção á presidência da]Uopublica.

O quo se passou na capital do prós-
pero Estado não transpirou. E' corto,

poróm, quo houvo aecôrdo no partido;
porque o sr. Quintino voltou salisfeito
e houve quomo visse sorrir, com ares
de dono da torra, ao desembarcar do
expresso na Central.

A volta, pois, do sr. Quintino Boca-
yuva, nas condiçõei em quo deu-so,
tom alta significação politica.

Quer isso dizor que o sr. Quintino
será o substituto do sr. dr. Prudente
do Moraes o quo o sr. Glycerio con-
tinuará a sor o qv o tom sido ató agora,
no govorno actual.Jnão terá a investi-
duradopodor,mas'dar-lho lia inspira-
çõaso ehollará opartido.quo chamou a
s\ a attribuição do fabricar presidontos
da ropublica. Cremos que o pessoal
do sr. Glycerio rosolveu abandonar a
idóa, qno psr lanlo tompo incendiou-
lhos os cérebros, do violontamonto

AINDA BEM
A roqueriinonto do sr. Honorio

Gurgol, foi adiada hontom, na sessão
do Conselho Municipal, para a pro-
xima sessão ordinária, a votação, 0111
3" discussão, do projocto n. 157, do
1895, criando mais cinco escolas pu-
blicas do l" gráo.

Voncomos, pois, a campanha quo
anto-hontom oncetamos, sobro osso
assumpto.

O sr. dr. Cesario MaoUado devoria
tor ficado muito sentido com o máo
oxilo da sua empreza; mas s. s. devo
lembrar-so do quo a resolução do
conselho causou-llio um bom, livran
do-o do tor um poso a mais na cons-
cioncia.

. Oi cofres municipaes livraram-so
de mais um oncargo inuül.

Esporamos quo o reforido projeeto
,n. 157 seja molliór ostudadona sossão
ordinária o caia, porque o districlo
federal não tom mais necessidade de
escolas.

Tontar creal-as ó tontar satisfazer
a inlerossoj inconfossavois da politi-
cagom.

O dever, pois, dos patriotas ó defen-
dor os dinheiros públicos dos ataques
dessos psoudo-politicos, que pouco
importam-se eom. o interesso geral
comtantoquo sejam satisfeitos os seus
interoasos particulares, de não por-
derem a inlluoncia eleitoral do quo
dispoom.

Quando a noticia da infausta morto
do general em chefe dos voluntários
da liberdado rio-grandense chegou a
a osta capital, a prosapia política o
jornalistioa omporligou-so e n um ar-
ligo que ficou celebro, pela tinta de
oílio o do sangue com quo foi escri-
nto, patinhou sobro o corpo insepulto
ilo soldado o Sflbre a honra e o nome
do general. , . . „.,

rom pos passaram ; o lio|0 o ban-
dido, cbama-se a figura GLoniosA,
DOMINADORA E LEOENDAR1A dO 0X01X110
foderalista o o salteador, polo sou ge-
nio de guerreiro, pelo sou valor sur-
prondonto, admirável, passou a sor o

rio-grandonso o o próprio general Ta-
vares, apezar do seu republicanismo
ora um executor leal das ordens do
tribuno rio-grandense, contra cuja
autoridade real e contra cii|0 prestigio
absoluto nas fileiras do exercito ee
bem sabia que nonhuma resistência
podia oppor quando soasse o momento
ila victoria. Os escassos olemontos
republicanos que se encprporarain fl
revolução não desempenharam outro
papel senão o de francos atiradores,
milícias voluntárias, ulihsavois como
fracçõos coinbalentos, cujos prestimos
seria imbecil recusar. Eram, poróm,
incapazes do fazorem valer a sua opi
nião quando so quizesse adoptar un

Sonti quo o Governo Norto-Amoii-
í»ano não lenha reconhecido a belli-
gerancia, mas esporo confiadamento
quo esse anholado suecesso não do-
piorará em tornar-se unia realidade.

ínente quo não mo ó possivel fallar-
U» com a franqueza que desejo sobro
as futuras operaçõos militaros, por
isso quo do segredo depende tambem
o.,sou bom oxilo.»

Os alumnos da Escola Polylcchi-
nica já procuraram, por tres vezes, o

lenrãd do falarem e serem ot.vmos. s,;. Presidento da Republica aflm do
A revolução foi obra do sr. Gaspar. peS&BJie* um - prazo do SO dias para

oriiporcdlüüirigidii.daria nocasiídoj estudos qno fizeram du-
victoriosa os resultados quo elle, eo-
menti ollo desejasse, o os republica- síu,to o anno.
nos quo so tinham aggrogado ao ex- ., 2 hol,as dft t(lrrio (lo i,0jP, j,.ao
erpitoVçraliçtain^^^^b^ nQ morro d0 lnglcz. 03 dlgnos
paito o pelo ódio ao cir
bos, ver-sc-hiam oollocados

adorado dos seus soldados. I L'viTr>mT"nnliflco b bastante conscios

Eslamos já acostumados a onnolar
as incohoroncias do O Paiz. A apon-
lada não ó das mais escandalosas.
Nas suas columnas lôm apparocido
outras quo tristonicnto depõem con-
tra o caracter dos seus redactores. I
E' o defeito de todo o jornal que
ponsa conforme o intorosso da ocea-
sião. Dopois, a barriga ó o diabo...

• »
O Jornal do Commercio publica nas

suas varias a seguinte reclamação,
que achamos justíssima:

«Continuam no meio da rua do
Passeio os-matoriaos das eclobres ca-
sinhas que foram demolidas. A pe-
quena distancia dos trilhos .da Com-
panhia Jardim Botânico estão ainon-
toadas todas as madeiras da coberta,
assoalhos, portas, janollas, oscadas
cto immundo uspecto;á beira dos pas-
seios latoraos estendem-se as tolhas,
ontlleiradas; o espaço entre o con-
vento o a rua coberto do barro. Ate

te\^7g *
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Doeididamonto a Divina Proyl^tíff^jRs
protoge o ltio do Janbiro. \ o.iutft*jRt»\.j|l
hontein sorvio para provar a *Wnt«*tnM

y jft^pWjc

I graças á Indoloncia dos s rs. dolivgiidtjM^Jf
j do hygieno o d03 apontes do sr^p-c^Sfe^fj)

"¦'"l^T^r^
i\ ver- C'SB

Eis ahi as dirtlculdados, os cinta-
raços, quo a aclual adniinistracção dà
Estrada do Forro Central do Brazil,
todos os dias vai creando ao governo,
aos particulares, ao commercio o a

r0" 
"senhor 

comprehendo perfeita- todos aquelles quo tom necessidade
de so ultllsar desta mal fadada ea-

Essas terras foram doadas por um
capitão Fradiqtiedo Quovorio Ron 'om,

em cuja doação ollo declarava os ren-
dimentos soriam applicados somente
na mmiutonçãodoS.S. Sacramento na
igreja Matriz. Nossa doação r-llò lava
plenos poderes ao vigário para -or O
adtiiiiiistriulo£ dessos bens o ao bispo
a disposiçãWp^^J*fidelos, son-

du venda

trada.
Ainda hontom continuou

horca, parecendo haver o propósito | do os juros dò" prSuucto
do levar ao desespero os passageiros, applicado na manutenção perpetua do

O Irom das 7 1/á chegou a Casca-js. s. Sacramonto.
dura ás 0, o lo, havondo por conso- n0 testamento porém declarou-

guinte um atrazo do uma hora o cjn-1 qU0, para s ilvação do sua alma
coonla minutos.

O expresso dft3 8,4o, para partir áa

desventura nacional os insurgentes
vencessem, a optar ou pola apostasia
das suas idóas ou pola submissão in-
docorosa aos janizaros do sr. uas-
par».

A historia lia do mais tardo frisar
o seguinto: «Silveira Martins foi o
chofo do movimento revolucionário
quo no Brazil desde 1891 protestou
contra a trrannia militar.» Esta 6 a
verdade.

Os póstoros farão justiça ao heróico
rio grandenso. Podem á vontade la-
drar os mastins da dicladura.

Carlos Tell.

se íor I moços querem o addiamento dos exa-

PEU HMHHà

Celobrou-so hontem, na igreja de
S. Francisco de Pa ila, uma missa

do Mi n.
quando durará ossa nova vergonha ? por alma do sr. Josó Lopos
Sofin toi c.ortamonto para dar á rua donçai paj d0 estimado empregado

mes ató o dia 1" do Abril proximo.

Qneixou-so na dolegaoU da 4" cir-
cumscripção Augusto Antonioo dos
Santos, morador á praia do Botafogo
n'. 44; do quo estando trabalhando do
ompalhador na rua do Hospicio n. 256,
fora victima do furto do um botão do
ouro oravejado de brilhantes, suspoi-
tando sor o autor desse furto um seu
companheiro do trabalho de nome Bi-
biano Dias da Costa.

O sr. Luiz Bartholomeu, digno d»le-
pado da roterida circumscripção abrio
inquérito a rospeito. mandando un-
mediatamentedeter Bibiano para ave-
riguações. -r

Roalizani-so amanhã festas impo-
nontos no Collegio Militar.

Assistil-tis-ha o dr. Prudente do Mo-
raes.

9 f/2 foi necessário uma grando vaia
dos passageiros, que gritavam, no
meio do um barulho Infernal do ben
gilas, tacõss de bolas o assovios.

Semelhante balburdia para mora-
lidado dossa estrada, ondo parece
não •existir, administração, ordem,
moralidade o respeito, não podo con-
i Inu ar.

Os últimos actntecimontos, que
nella se tem dado, estão roclamando
serias o enérgicas providencias da
parte do govorno, quo não podo ser
inditToronto a dosmoralisaçüo desse

Dooldldamonto a Divina Proyli
protege o ltio do Janbiro. Atthuftlh
hontem servio para provar
dado.

A epidemia, quo ha meios dêfflj
a população fluminense, oaminj
a passos agigantados, auxllladj

j nm lado pela falia do assolo da cidad^
graças á Indoloncin dos írs. dolegad^
do hygieno o d03 agontos do sr..p-Ç
feito, o do outro lado pela olo^j
extraordinária da teiope*
oumstnncla ossa quo, diga so

I dade, não podin ser inodillcadA
vontade do sr. dr. 1'urquim Won*3W

A Providencia, porém. conlonipíSf
lou no plural quando seroforio-aos vi-j(l0 Q3 ,|ostr0)>.03 ,)a ,,0?tei iosQlvèfl|

alliviar os maios do povo da capital':'

oomo ma unica o derradeira vontado
não podiam 03 vigários sorom os
administradores o nom tão pouco
ossos bons poderiam sor vendidos.
V6-so claramente que ello doador fal-

pelai?

¦'azer oóm que o sr. Prudente so deixo
BUbstiluir por um outro politico me-
nos moderado e mais jacobino.

Hojo estão todos accordos om es-

pqrnr o flm do prazo constitucional.
Dizem, elles que ó uma quoslão apo-
nas de rospeito á idado do chofo da
Nação.

O sr. Quintino corlamento não ba-
seóu a sua rosolução nosso motivo,

porquo s. ox. já disso varias vezos

que lia de ser cm politica sempro o
mesmo homem do 15 de Novembro de
1389.

oi
Esla.

s. ex.

Praza a Dous que, eleito d'esta ou
d'aquella fórma magistrado supremo
da nasõcj, não faça doação do pedaços
de nosso território a todas àquellaf
naçõos "quo tenham pendências com-
.noçco,,.

Osr. Quintino cortamonto manh
Jostou-so * contrario á dopo.ição do

«Cir. drl Prudento de Moraes, por
-.vèc que esti medida revolucionai ia

mão podia sor execu ludu com exito
.«iguro, som.projuiio para sua possua

" -<u;a as pessoas do seus amigos
-.(pi a razão principal do ler

^^ado do opinião. O. seu
m^ , vx(oi sempro a dieta-

sonho doirado ^ ; ios da soitn
dura, baseada nos p. ' 

g.
philosophica abraçada ,. - _

Osr. Quintino renegou as^nasop.

niõos por tor-so reconhecido. Jg»

tonte para tornal-.as tnumpba.^
Agora o negociador das missooá .0

homemiquenão tremeu siquer quan-
do vendou aos argentinos parte <P

território .nacional, conlonla-so com

sor presidente da Republica constilu-

cional. Etalvez chegue a tinto
Da nossa parte, faremos o possível

para iimtilisar essa candidatura, quo
constituo um desastre comploto para
a Republica.

A Ropublica Argentina prepara a
sua armada fazondo acquisição deua-
vios do primeira ordem, e pessoal
habilitado para a guarniçao do sou
material .de guerra.

A Republica dos Estados Unidos do
Brazil, com a sua marinha complo-
tamente dosorganizada, sem navios,
dospresa olemontos poderosos, o quo
aproveitados, om pouco, seriam do.

grando valor para a armada brazi-
loira.

O-govorno da sr. dr. Prudonle do
Moraos não cogita do interesses que
elevem o prestigio do nossa naciona-
lidado, hojo a moreô do todas as nftion-
Ias e humilhações do estrangeiro, que
so aproveita do nossa situação para:
nos humilhar o aCtronlar.

Não oslà cm rou programma ret a-
rar o quo tom sido inutilisado, mus
destruir o pouco quo rosta do quo
ainda não foi condouinado á inutili-
dado, o á dostruicção.

O trabalho do govorno tom consir-
tido cm organisar um parlido ofllcial,
com sacrifício dos cofres da nação,
da moralidade da administração pu-
blica, condomnando á morlo, ao sa-
quo o á falta do todas as garantias
constitucionaes, todos áquel les brazi-
loiros contrários á politica cto assassi-
nato o do roubo.

A marinha quo so resuma no quo é
nctualinenlõ, porque a consolidação
da Republica está feita o a organisa-
ção do partido ollicial ó mais urgente
o nocossaria quo a da armada, corpo-
ração de que não temos precisão,
podendo sor dispensada á bom dos
cofres publicos, onerados de despezas
para garantia da politica interna e
beneficio dos amigos.

A Ropublica Argentina, quo so
arme, augmento o numero do sous
navios de guerra o ainda agora trato
da compra do encouraçado V.arcse, a
Republica dos Estados-Unidos do Bra-
zil consolidada nada temo, porquo
é seu presidento o sr. dr. Prudonto
de Moraes.

Não fei eortamonto para
do Passeio o aspecto do olaria o üe-
posito do lenha quo se domoliraju
áquellas pocilgas.

Alóm da remoção do Iodos aquelles
destroços outra providencia que urgo
tomar, nos tormos da loi ó a destrui-
ção dos casebros, do propriodado par-
ticular, que ainda alli se vêm. Deixar
a meio u obra de saneamento empre-
hendida sorá uina vergonha. Podo.so
bom ver agora, depois da demolição,
quo espocio do habitação podo haver
no espaço comprohendido ontro o
convonto o a rua.»

ganos.
Existem ainda, segundo mo consta,

Irmãos dossa irmandade, o o quo o
Tigario deveria cuidar ora primoiro
na organisação da irmandade'.

Admitíamos mosmo que, não tendo
ainda sido possivel organlsar-so a ir-
mandado flensso o vigário como sim-
pios zolador dessos bons ; mas, sl a
Igreja matriz ó «onsorvada no oscuro

froprio nacional, qne sempro mero- geni o Santíssimo Suarnmoiito. si só I 0Otnnliss(ir|Os passam o niní i^'*r.'^K
cju a maior attonção dos podoros pn- nos difts do fostai m, quando algúam | ft ouWar dns SMM 0|inl««a • sA lorn-ts

mais afortunado chama o vigário
para celebração de missa ó quo tomos
missa, ficando depois a rospnetiva
Igreja ontroguo somente aos insectos,

fodoral o abrio as catinactíis do eóÓ^ffl|
iinindandoai Baixou u louiperaluVl^
e Ilcou limpa a cidado.

Dous. bons ossos quo no3 forSi
proporcionados só o oxchislvauieu!
pola Providencia. E, si nãe (osso òthS|
o quo soria do nós '?

A liygione nosta torra existe ape|l
nos nas folhas do pagamento; tiÜ r-

blicos, om nomed03 passageiros, do
commorcio o dos grandos intorossos
nacionaos a ella ligados

di confeitaria Libordado, o sr. Amaro
Juvenal de Oliveira Lopes.

Ullimamento.a imperatriz viuva, da
Rússia distribuiu divorsos prosontes á
familia real da Dinamarca.

Entro ostes presentes figura o annel
quo levava no dedo minino da mao
direita o imperador Alexandre ll,
quando foi morto na explosão das
bombas, oceorrida a 13 do março do
IÜQ1

Eiiiquanto vivo, o foi Tzar Ajpx.in-
dre 111 <iuo usou sempro aquello an-
nel, que hoje porlonce ao rei da Dma-
niaí-ca, pao da imperatriz viuva e avó

Foi proso á ordom do delegado da
1" circumscripção, Domingos Osório
Lapa, por ter hontom ás 6 horas da
tarde, tentado illudir com uma ordem
falsa, da casa do Cardoso da fonso-
ca, á rua Primeiro rio Março esquina
da do Visconde do Inhaiima, a boa fé
do sr. Josó Carvalho da Silva, oslabe-
lecido á Praça Quinze do Novembro.

Essa ordom, ora pura ser ontroguo
ao portador seis caixas do papel
ambró.

lí que tal ?...

O Dínn'0 de TauVâtò (oi prevenido
ba dias do quo estava sondo planejado
um assalto a redacção o uma enibos-
cada aos redaclores, por parto de oi-
guns que se julgaram offendidos pola
linguagem d'aquolla folha.

A. Vnulieéa I.nncli Ronm
comidas frias o chops o gelados; abor-
to aló uma hora.

Canja especial das 10 á 1.
Rna do Lavradio n. Sl, leilos 4

Garcia.

E' malhar om ferro frio, collega. O
pessoal da Intondoncia, apezar de
numorosissimo, não podo dar conta 'JoVclíiár."imperador da Rússia
do recado, porquo o tompo ó pouco ¦«
para organisar o partido politico do Dovcm começar
sr. Furqíiim Worneclc. Entretanto, ó rento, as
elle pago fldalgamonte. E mais cll-
nhoiro haja o mais sorá gasto. Os
25.000 contos do empréstimo hão de
entrar por uma poria o sahir pela ou.
tra, sem vantagem para o bem pu-
blico. E depois para que? O povo que
paguo imposto o soltra para ahi.

—Quom ó pobre não tem luxo; diz
nnito bem o Leonardo na revista
Pão Pão Queijo Queijo, fazendo o
papol de Intonclente.

,pao
niperuac

m
no dia 27 do cor-

sossões propaialoiias da
gjssão ordinária, que realisar-se-ha
no dia 1' do março, do Conselho
Municipal.

Começam hoje, no Externato
Gymnasio Nacional, as provas oraos
dos exames do admissão aquello osta-
bclocimonto.

Realizar se-hão na próxima terça-
feira os oxanies da Escola Naval. Só
sorão a elles submettidos os aspiran-

d0 tos quo n'aquello ostabelocimonto fo-
ram recentimento readmitlidos.

tas

Foi proso a ordem do delegado da
1' circumscripção, Manool Lopes, por
estar na rua do Senhor dos Passos
intitulondo-so agente rio policia, tondo
effoclnado uma prisão.

Quo grande pândego!

VESPAS
O Jornal do Brazil do

hoje salienta a incoho-
rencia do órgão dos ja-

cobinos, transcrevendo e commen"
tando o seguinte trecho do primeiro
artigo do seu numero do hoiitem :

« . a porsonalidado do coronel
Salgado ofíuscou-su lo-'0 ante os foi-
tos audaciosos, do grande habilidade
estratégica do Gutueivindo Saraiva,
quo tlcõu sondo paru. o exercito ferio-
ralista a llgura gloriosa, donunadora,
quasi legóiuiaiia; Joca Tavares im-
primia rospeito pelas tradições uni-
camonte, Gumercindo Saraiva ímpri-
mia fanatismo polo seu valor sur-
prondúiite, pelo seu gemo do guer-
r0iro,admirável.» 

^ q ^
Eis o commeutaiio do collega :
« Quando, lia dous annos, o chefe

militar dos revolucionários rio Kio
Krandé morria horoicamonto, ferido
no campo de baUd!ia; a aza de mór-
cc"0 cto easlilliismo feroz abrm-so
coíiio uma moitallia de lama. para so

A Cidade do Rio traz hojo um bri-
ihanto artigo sobro a festa quo pro-
tende organisar o sr. dr. Carlos do
Carvalho, ministro do exterior, afim
do eoinmommar os dosaslros do Bra-
zil nas questões do Amapá o Trin-
dado. Eis como Analisa o colloga:

«O Amapá foi invadido—e o copo
d'agua está preparado I

lestas ! festas ! Puiwdet circenses,
sullocavam oulr'ora os murmúrios do
vulgaclio romano...

1 estas ! Brodios ! Hypps! Hurrahs!
Os bárbaros costumavaiii ombria-

gar-se, canlando o clansando, junto
ao cadáver qiionte d'aquollo quo rece-
bera a visita da morto.

Pátria invadida, Pátria dosrespoi-
lada. Pátria diminuiria — ó Pátria
morta.

Festas, portanto.
Hypp! Hurrah!»
Certamente. O sr. dr. Carlos do Cao-

valho quor festejar os seus triumphos
diplomáticos. Tem s. ox. vencido cm
toda a linha; mais um pouco e a nossa
pátria estará desprestigiada do torio
no ostrangoiro. O desidcralum do sr.
ministro do exterior é transformar o
Brazil em nação lutellada por qual-
<|uer das mais poderosas naçõjs euo-
péas. Com um pouco do esforço ob
tel-o-ha. Eslamos certos d'isso.

A Gazeta de Noticias narra as ex-
poriencias feitas na Italia dos navios do
guora comprados ao governo riosse
paiz pela Ropublica Argentina o faz a
propósito a seguinte patriótica consi-
deração:

< Eslamos certos quo o nosso go-
verno o sobretudo o illustre ministro
da marinha, dopois do quo a imprensa
desta capilal tom dilo a rospeito do
precário estacio cia defesa ivicional,
meditarão profundamente sobro no-
ticias desta natureza, que, so são gra-
ias aos nossos vizinhos por verem os
constantes progressos do seu poder
naval, são tristíssimas para nós por
vermos o aniquilamento da nossa ma
rinha e pov.cas esperança do sua
prompta reorganisação. »

Hontom a tardo, o sr. coronol Tra-
vassos foz soguir uma força covposla

nultar o inlomeralo guerreiro.1 Vin so onlão ffosso ninho ínhospito
> tanajuras o bando grasnante lo-

íinÜI"o'vM, pairar Sabre o corpo
aindtuflúenlô o saciar a sôrio do san

obre
i do

idosamente nas feri-

E o nosso governo tem lá tempo
para cuidar na reorganisação da nos-
: a marinha ?

E isso ó cousa que mereça a atten-
ção do homens, como os qno actual-
mento :issentam-so nas alias repiõas
de podor? Consolidar a Republica e
o partido republicano federal já ó tra-
ballio para fazer suar um batalhão.
Termina-ta ossa empreitada, talvez
mais tardo liaj-i tempo piro quo no
Itamai-aly se cogito rie t:ü ninharia...

de cincoenta praças para a fabrica do U„o, 
f»^1^ vidi: ,;, ,..-,..,,,A;'o

tecidos do Bangú, cujos tocoloes de-|d..s. o ,

O.QUE DIZ MÁXIMO GOMEZ
O reportar do jornal World do No-

va-"i*orlc, tovo ultimamento uma in
tervicio com o general Maxiaio Gomes
chofe das forçasrevolucionarias cuba-
nas. Deu-so a intervicw em Degonne,
entro Artemisa e Arquisa.

Eis o quo disso ao repórter Máximo
Gomoz :

«O mou propósito ao penetrar nas
tres províncias oceidentaes da ilha,
era levantar em armas a. p 'pulaçãi
conlra a Hespanha o impedir quosc
Uzosso a safra.

Consogui realizar ambos esses pro-
positoò.

Movi o meu exercito desdo o Cama-
gtiêy com a apida dos meus capitães,
sem deixar do fazor damno ató Pinar
dei Rio, o o meu avanço nesta pro
vincia não tem tido um só momento
de interrupção.

Dirigi-mo a Matonzas o, quando a
maiôFpart» da canna .estava destrui-
da ne3?a província,- dediquei-me á
mesma tarefa na do Havana.

A destruição dà canna na provin' ia
do Pinar dei RiOi foi o objoito prin-
cipal da minha viagem à mosma.

Em toda a parto fui rocobido com
ai maiores demonstrações de enthu-
si.isino.

Milhares do pessoas me seguiram,
dosarmadas, mas espero poder pro-
porcionar-lhos armamento.

O meu plano não é sustentar bata-
lhas com os hespanhoes. Não meen-
contro com disposições dc perder ar-
ma? o munições.

Tambom não mo proponho a.or-
cupar cidade alguma, porque em tal
caso mo sitiariam facilmente o mo
obrigariam a rendor.

Evito tambom passar pelas povoa-
tiõos, nas marchas que faço. A dos-
truição dc Gubriol o de Guira foi uma
lição o um escarmento, para que nos
outros povoados não opponham reais-
tenoiaá minha ontrada.

Fizoram fogo naqueilas localidades
conlra a minha gonte o, por isso, tive
<io destruil-as.

Tonho igualmento inutilisado gran-
des troços da linha tarroa do Oeste,
para impelir quo so sirvam delles
para transportes de tropas.

Não lho revelarei quaes são os meus
futuros planos, mas ainda assim posso
assegurar-lho quo todos os meus mo-
vimentos estão estudado com grande
antecipação e que esporo, salvas as

- dá ioi aftmrtlnda a concurrencia que,
para o Banco Hypothecario, foi abor-
ta no Estado do Rio do Janoiro. O
Banco emittirá lettras hypotheearias
'com garantia do juros do 0 •/••

Tentativa de assassinato
Vs 10 lioras da noito. do hontem,

Francisca Coaroquolla love uma ai-
tercação de palavras com seu marido
Josó v Tablo, resultando osto perdor
a tramontana o ferir com uma faca
sua esposa em diversas partes do
corpo. '- ,

O facto deu-so n:i casa n. 42 da rua
dr. Corrêa Dutra, onrio residiam.

O dr. Sá Brito, digno dologado da
13» circumscripção tomou conheci
monto do fado, mandando lavrar
auto de flagrante contra o máo ma-
rido c fazendo roeolüor a infeliz mu-
lher ao hospital da Misericórdia, ondo
foi eubmctlida a exame de corpo de
delicto pelos módicos da policia.

Contra ns affcéçôfs tio
fígado o Elixir do B Ido o Pichi do
Orlando Rangel. Ajudí. 18.

Foram exonerados do logar do in-
spectores seccionaes da 5' cirçum-
scripção. os srs. Antônio Joaquim ria
Costa Guories o Alfredo Machado,
sondo nomeados para substituil-ns os
srs. Aureliano do Mello o Josó Jorge
Atbay.de.

¦ «« i

Os operários do Arsenal de
M.iriüh.1

O Repórter, do S. Paulo, publicou a
seguinte noticia •.

« Segunda-feira a machina do Irom
da Villa Miuiana, no descer para Sao
Joaquim, ás 10 3i4 da nollo, apanhou
o soldado riu segunda companhia do
quinto batalhão, Manoel Ignacio Ca-
bral, quo-, se recolhendo Uo serviço
policial ia n entrar em sua residen-
cia na rua Vergueiro, próximo á rua
Paulista, quando tropeçou na linha o
cahiu, com tanta infelicidade, que
ficou atravessado nos trilhos.

Nossa oceasião descia o troin com-
boyado pola machina n. 2.

Áiosnr do ser uma descida om quo
ó dilllcil parar do momento, oiiiachis-
taao ver um homem cabido ompre-
gou todos os esforços para retor a
machina-, não o conseguiu completa-
mento, o lo-'0 n machina passou polo
corpo do pobro homom rpiobranuoj
lhe as pernas.o costas. A morte foi
instantânea.

O infoliz soldado ora natural do Es-
tado do Rio, onrio tém laniilii. O
machinlsta, esperou quo o prendes-
sem, o na prisão chorava b istante a
morto desgraçada do pobro homem.»

O delegado da lí cireuin?cripção
mandou recolher uo xadrez Manoel
Kerminiano rio Nascimento, por ostar
promovendo granda desordem na
praça Quinze d» Novembro.

A conceituada chapelaria Gama *
Csmp., á rua da Uruguayana n.00 C,
tovo a delicadeza do enviar-nos ai-
gum exemplares do novo horário dos
trons dos subúrbios da Estrada do
Ferro Central do Brazil, duranle o
corrento mez.

Agradecidos á remossa.

A desorganisação dá Estrada de
Ferro Central do Brazil, om tolos os
ramos de sua administração, concor-
reu ainda hontem para o prpjulzo do
um grando numoro do operários, con-
demnados, sem a menor culpa da fai-
ta de seu cotnparociinonto á hora do
ponto no Arsenal do Marinha:

Uma nota bem allnála so fez ouvir
no meio rio concerto das justas rocia-
mações do** prejudicados.

Os oporarioí condemnarios pelo atra-
zo de 10 minutos' recorrendo ao ins-
pector, ainda o encontraram na cama,
mandando esto um filho menor scien-
tificaraqs reclamantes, que não po-
dondo possoahnonle os attender, con-
firmava a prohibição da ontrada, i 4fc
quo jà passava da hora regimental

O inspector, a quem oslá confiada
a fiscalisação do arsenal do marinha,
entendeu quo para elle ora muilo
cedo o por isso ainda estava debaixo
dos lençóes, c para os operários dez
minutos ora grande differença do
tempo, para não ser attendida a re-
elamação, motivada por força maior,
sondo tardo para começarem o tra-
balho.

Levada a occ.urrencia ao conheci-

O sr. João do Alencar, dologado da
1" circumscripção, mandou recolher
ao xadrez, o portuguez Antônio José
da Süva, por tor feito um ferimento
na cabeça do monor Raphaol Meno-
z'-s, na rua Pimeiro do Março.

Foi prorogado, aló o dia 31 do
março, o p-aso marcado para dospa-
cbo das mercadorias orabarcadas ató
dezembro do anno passado.

como ó quo quer o vigário quo osses
pescadores quo ahi vivem com suas
familias, sejam pontuaes, augmon-
tando-so-lhos os arrondamonlos, no-
gando-so-lhes todas as garantias do
estabilidade ?

Quo um particular, qualquer ganan-
cioso Uzosso isso não nos admirava;
mas, quo um sacordoto faça Isso não
pareço bem e para esto ponto eu vos
peço sonhor rodactor, quochamois a
attenção do Governador do Arcobis-
pado, porquo o povo já começa n dos
crer dosta religião o so lhes negarem
a vinda do um sacordoto para vigário
lançar-sc-hão no maior indiftorontis-
mo religioso.

Eis agora a copia liei do um dos
laes recibos do arrenriamonto:

«Foi arrendado ao sr.« F. um praso
do terras portonconto á igreja Matriz
do Guaratiba, com... braças de fron-
to o... do fundos, no lugar denomi-
nado Barra da Guaralibiv*,contlntmdo
com oulro prazo arrendado ao sr. F.
• F. por cujo terreno paga o arrenda-
tario a quantia do rs. tantos.—annu
almonto emquanto convier ao rovm.
Fabriqueiro, que poderá elovar annu-
almento a taxa cm beneficio dos co-
fres da Matriz, segundo o valor que
for adquirindo o torreno.

O pagamento será feito no começo
do cada anno.

Rocobi—quo recolhi ao cofro».
De sorto quo os arrendatários não

tôm garantias do ospecio alguma,
nom tão pouco poderão f jzor bomtei-
lorias o mesmo os arrendatários an-
tiquissimos quo alii residem podem
do um momento para outro serem
lesalojados desdo quo o vigário de
commum accordo cora o procurador
assim o entenderem.

Não será isto um rocursp para fu-
turas eleições? Parece-nos quo sim.

Urgo qne o sr. governador deste ar-
oobispado dô providencias enérgicas,
porque os inoiadoro3 dos terrenos
do Santíssimo Sacramento não podem
ficar á raoreô de q»«Iquor caudilho
eleitoral e, como «idadãos honrados •
indepondontos precisam tambom quo
se lhos dô algumas garantias de osta
bilidade para sl o sim familias.

Quo a freguezia da Guaratiba dá
perfeitissimaoiento bem para a ma-
nutonção de um sacordoto, ó um
láolo incontestável, não sondo pois
necessário annexacão com outra pa-
rochia. Salvo si o vigário ó necessário
para complemento do triângulo. »

bram-so do quo são funecionarios pu- 
"«•. 

|
blicos no dia om quo tôm* do reaaãMm',.
pagamento. ¦¦•;'.
i E o povo que soflra o o povt&CjnP
so estorça nas gorras das opldemWti
lCutroguo-so ó sorto, como os [attttMJL¦*.'í4i®:

«fisüou appello para o podor divino,' .
Folizmonto esto lombra-so do vc*>'.w|ip|
quando do pobro Rio do Janetra|||
apezar rio sor osta cidade capital .d*-!
uma ropublica. quo tom o sou e^H"
no orientado pólos princípios de pt^^
tlvismo. E" por ossa razão qtn nin-
não foi anniquilado o povo llun|lü*!
so.

Ul-KCTniUO-'.' í.^»£i'*l

Rest-uirant Universül.—
Rua da Quitanda 100 o 100 B.-Grando
sdão no sobrado—casa especial para
almoço e lunch, das S da manha ás
6 da tarde. Aos domingos não abro.

Oj exercicios da Via Sacra, na
egroja do Nossa Senhora da Concei-
ção do Andarahy IVquono, colobrar-
so-hão todas ás sextas-feira, como-
çando hojo.

TERRiS FOREIRAS ÜE GUA-
RATIBA

Negócios do Sul
o

AS BELLEZAS DO TYRANN'B§|»**.i
CASTILHOS .*':'',*. \- #

OtlAVB
O Canabarro publicou os

grammas quo abaixo Ir
o qi*o (üiain expelido»
Uruguayana e o segundo
Eil-os o jiintom-so-ò? ás ió'
arbitrariedade pr.ilicttdas
do sr. Castilhos: |

« Hontem. por oceasião da cl
do general Hyppolito a ostal
deram-se actos vordadciratna
vagons o que A Republica na
deixar cto vorborar.

O com mandante daguariiá'nii
pai aggrodio em suas casas 0>|$
tou nas ruas vários cidadãos.]

Dentro rio sua própria ros
foram insultados os tonontelft
neis Azambuja Cidade o ivlgard,.
valho, tondo sirio ferido grayotói
o professor publico Manool ^oaqijjijj
los Santos e espancado o_ çttiaií
Olegário Tiollet o :i praça 1'aclieedJ
G' batalhão rio infanteria.

S. Borja, 17—Foi hojo dogotlà
sua própria casa, o francez
Gay.

— Publica ainda o mosmo coJ|
Em 13 do setembro do

sando pelo Vaccaquá, o.- lanei?
Evaristo Ribas, a força commij
pelo senador Pinlieiro Machada
balou dos braços rio sua fai
menor Thomaz Maxwell, fllfc
bito estrangeiro Felippe Mu

Nunca mais souberam 031
nos pais noticia alguma do
que foi forçado a sorvir nas fileW
castilhismo.

Que flm levou essa cria iça ?»

dons tewMi
A '¦•assa

insciÉaMjalMB

'•¦yyy-r y.
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lanha. rua rios Ourives !')7, cqnin
da de Theophilo-Ottoni. EspocfftlWcp¦?
em vinhos dc meza, e bebibas riu to-
dos. OS qualidades. Aborto até 1 Opta
da noito.—O prnnrietario, PASCHOAL
PASSOS PORTELLA.

Àssassin%to por degoUraonti
Em additamento a nossa noticia do

hontam tomos a acerescentar as ív
guintes informações.' Sant03 Salgueiro, indigitado, como
assassino da infeliz Luiza Argentina,
íoi hontem posto em liberdade, visio
como foi reconhecidaasua innocencia
em tal attentado.

Proso o guarda noturno Pedro Nu-
nos da Costa, apesar de contra olle
militnrem provas rnbiislas, negou pe-
remptoriamento a mmor compaitici-
paoao na autoria do crimo.

Graças as acertadas df licencias do
li dologado auxiliar dr. Moura Ca-

não temos boje a lamentar a

8CU;

No mosteiro rio ri. limito, nàvcilí'
sermão de quaresma todo3 ajjtv'"
miugosi

Co3l!io Notlo, o focunlo Of ad
v:l romancista, vao publicar ui
manco denominado Xijnrchh.

Ao xadrez da 4' estação policl*ro uiliido preso, M:m.<el FranK9|
do Azevedo por tei osiiofetoSjP tà
ui iila ürugiiayuna esquina cl»
(adoja.a Matoano Car'iio, réa
liiar-lhe sangue do nariz.

contingências próprias destas casos, mento do sr. ministro da marinha,

porior conlimialos com exlto.
Estamos f:\zendoa actual campanha

j por ollo foi ordenado que por escripto

clararam-se em grove exigindo aug-

mento de metragem do panno, cluiu-
ição dos alugueis das casas quo oc-

- m o pertencentes a companhia,
•.Uo nos segundos sabbados de

òâhido, aiidaiós vampiros que i:.-pan-,
tar iio mundo oom a felina msacie-
Ado d" sua sede cio sanglio liuiiiano
o ir não. mòúdendp nashatvras, quin-
ri, íi os ava em esülhas iis carnes dos
c'ul 

'ivores o vazias as veias.
O soldado da revolução chanm-a-sc

onlão bandido; o defensor•!¦ B'*#",'' !pag:t»»e-

wBLW-
r^^â ¥àà:
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ia liber
dessem previdon, ffiadcída Seu torrão natal cliamava-so

^ftda T, n^Tiaver falia do carçW l ^lleadar,
.Kjias1 para nau, ^

O O Paiz continua a analysar as
opiniões politicas do notável parlai
montar o illustre estadista sr. conse-
lheiro Gaspar da Silveira Martins;
diz a respeito dello o seguinte:

« O Sr. Gaspar da Silveira Martins
fo: o director 

'espiritual da revolução panhaiia

em maior escala do quo
dos 10 annos.

Martinez Campos, que é um homem
lnorado e quo merece o meu respeito,
iniciou pessoalmente a política que
prevaleço o eu muito-me alegraria
quo elle a continuasse o maior espaço
de ietnpò possivel, porque ou o avoin-

fosse levada a reclamação dos oporá-
a anterior, j rios, para sobre ella resolver.

ri o, ...
condemnaç.íio do um innocente, jul-
gado pelas im pressões o apparoncias
do primeiro momento.

Attendendo á justiça ria causa, cuio
julgamento está entreguo ao sr. mi-
nistro da marinba, ó do esperar que
osr. almirante Elisiario Barbosa, a
julgue de mo io a não ser prejudica-' rios os operários ã quem não cabe a

] monor responsabilidade da falta do
' compa'.-ocim-nto à ho.a do ponto.

Eis o quo a esso rospeito no3 es-
crovo possoa respeitável d'essa paro-
chia :

« Sr. redactor.— Como sc ainda não
bastassem os cargos oilieiaes qtro tòm
os senhores do partido dominante,
riono3 desta boa terra da Guaratiba,
querem, accediando o vigário, o qual
aqui nio comparece, trazer osso bom Telogrammas vindos da Bahia an

povo da Barra debaixo de todaa pres- nunciam que o povo, muito justa
são constituindo um procurador com mento, deu palmas ao assassino do

plenos poderes de tedo fazor. pas- Zéca Petisco, o honrado cidadão Ma-
sando roc^o; de arrendamentos cedonio, por este ter presido um não
d'essas torra--, os quaes são um verda- pequeno serviço ú pop.ilação serta-
deiro vexame de futuras perseguições, neja. Acompanhou-o a pii=ão.
porque não dão a menor garantia do Zéca Petisco era aui-tor do innnme-
estabilidade para os arreiiriataiiosquojras mortes, roubos, assaltos, etc, na

podem em um momcnlo dado serem '.infeliz cidade do Belmonte o cuja paz,
obiigados a deso^par :ob qual-jpóde-se dizer, com o.seu. desappare-

os lugares que oc- jcimento do numero doi vivos, esta
quer pretexto
cupam. 1 hoje restabelecida,

RIMANDO!
Fazia um calor immonso,
E ou dizia a sós co.nmigo:
— Está lão quente quo n'.ó pegÈÊ&$£
Que este i nio.- lão intenso
Não ó senão um cas igo !...-}.
Como poróm, por encanto,
Do cóo rompou-sj a fo im
E tanto choveu e tanto ¦ Sj
Qao a rna Espi-ito Sinto ^
Parecia o raar da China...
Cahiram casas, t(;lhado3...
Ao n.ido da trovoada...
H invo susto;-, e, apessado1,
Vinm-se todos, aos bíàdò3

Uno horror, quo pni.a maiví.dà^
Disso um velho oxp^iioinii^
Findo o ío.-lim i a-ulliç-nlp^;'

Nun a o i ovo eslú «ôíaion •!! >:
Pia ludo ha sem .iro nm UtjaBnUijy

, João Repente.
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' S. Maximlano, bispo ; S. Valotim,
V -presbvtoro j S. Sticundino, martyr ;
X B. Eustachio, mongo.

EPHEMERIDES
¦ ¦ 1431. Falleceu o papa Martinho. V.

v 'Oihon Colona, que fez anathomatizar,'£':ijho concilio do Constança, os liereticos
feo partidários do Joan Huss.
£V 1660. Com o intuito do expulsar os
K-fraiicezos, chegam ú barra mo Rio do
IvJaneiro Mem de Sú e Bartholomou do
pvVasconcoilos.
$«.': 1677. Pallocimento do Ipinoza, ce-
fcí^hre philoso|iho hollandez e o fun-

¦ íilador do atheismo.

fí-%?Í771, 

Nascimento do Robort Owon.
^a]__ÍWi'' Morro o barão de Halbach,'slveè pensador o sectário de Laplaco,

ffiCõndorcot, do I.ajirange.
1835— Continuava ainda o armistício

vproposto peia offlcialidarie do mari-
v%"íntaa.. achavnm-so reunidos om con-
f'ífSelho as pessoas mais gradas da ca-
ífjfpiiál.do Pará, o resolvoru-so que eon-

Mínuásae Francisco Pedro Vinagre
ifCÒmo presidente da provincia ate que

ttresenlassc quem Josse nomeado
Dei» -Regência em nome tio Imperador,
inundo inesperadamente dizom us

.Epherimedes Naoaes rompo o fogo
.entremos dois partidos.

A gonte do ambos 03 grupos, apro-
.feitando-so da suspensão do armas
tinha" sabido dos respectivos entri-
ahoiramontos, ospalhara-so pola ci-
lado, o começaram as provocações
ilo parto a .parto, dando causa aos

amrtjnoiros tiros.
. Os udoptos do Malehor e os mari-" 

Sirès quo gaarnociam o castollo fo-
n batidos, • com dilílculdado ro-
»as»aram osuHimos dopois do por-

_,J,*Ba»ita gonte.
.'-Malcher, refugindo a bordo da es-

|lia Bella Mana,foi mandado tians-
,rir':para uma das prisõos do torra,

j:om camiaho assassinado por um in-
dividuo de nomo Quinliliano Barbosa.

1S53—Chega ao Rio do Janoiro o
íioso diamante achado na Bagagem
Minas. Deram-lhe o nomo de Es-

•do Sul. Eis ahi uma opheme-
ride curiosa.
vl861v Morro na oidade da Sorra o
apreciado poeta mineiro Auroliano'"sóiLèssa, nascido em Diamantina

Éno 

de 1828. Era formado, pela
ado de Olinda, em sclencias ju-
3 o sooioes, lendo recobido o

ráo em 1851.
186G— Morro o não monos inspirodo
jetir pernambucano Francisoo Xa-
er SSa'Cunha,
1795— Nasoo o ominonlo maostro
.....jl da Silva.
J,884— Inaugura-so na ilha das Co-

lll o primeiro liospilal-barraca na
...íérioa do Sul.•Sobre quarenta o novo pilares de al-
onaria do tijolo.rovostido de cimento,
a'vanta-so ossa onforinaria quo tom 33
tetros do comprimonto, 11 do largura
:7,70 do nlluro. Tom tros comparti-
jontos destinados : um ao arsenal
irurgico, outro ao dormitório dos¦jtermos, o, flnalmonto, o torcoiro á

ila de oporaçoos.
isMlho é de junlas abortas, o te-

índo^ao telha franceza, o o sobre-
aotoícom vonozianas para ventila-~ 

> BBporior, systema Reitor Dach.
mímportas latoraos o duas escadas
AaAwS edifício ó circulado por uma

Miranda do dous metros do largura.

mando uma crosta-, a roupa toda on-
cbarcada o tinta de côr avermelhada
estava empvostavol, na occasião, delia
não podendo fazermos uso.

O cavallo cargueiro inutilisado ; os
pobres marinheiros com os pés in-
clanrios não podiam mais caminhar -,

a roupa, precisando dias para sor la-
vada e preparada, não podia mais
nos sorvir, quando Unhamos pressa
om chegar; assim foi o terminou a
nossa marcha no dia 17, tondo atra-
vessado até o Rancho do Queimado as
serras de Santo Amaro, Várzea Gran-
de, S. Miguel, Chata, Rio Bonito, Na-
valhas o Boa Vista.

DIA 18 UE ADOIL OE 1894

Fomos despoi-tados polo primeiro
tenente Arthur do Carvalho, annun-
ciando quo Unhamos carno frosca o

por isso estavam todos intimados para
levantarom-se o se prepararem para
o almoço, já tondo atracado á casinha
e dado ordens, no senlido do termos
pratos suceulontos o variados.

Com eltoito, Germano Bilk, na vos-
pera tinha carnoado uma vitolla
muito gorda, lendo a prova nos quar-
tos dopondurados, om uma salela
junto a casinha.

O tompo tinha melhorado, o cóo es-
tava limpo e o dia claro.

Tomamos cafó, leito, começando
então os preparativos para a parlida
apoz o almoço.

Abortas as malas foi distribuiria
toda á roupa com a familia *do Gor-
mano Bilk, que nos prometteu tratar
e arranjar collosaçBo para oi dous
marinhoiros, impossibilitados do con-
tinuarem a viagem, ainda mesmo á
cavallo.

Carlos Probst, em signal de Iom-
branca e reconhecimento, recebeu
dois rologios com correntes, jóias, ob-
jectos de luxo, uma rica bengala de
castão de prata dourada, trabalho ja-
ponez, o uma ordem eseripta e assi-
gnada pelos primoiros tenentes Al-
varo do Carvalho o Arthur de Carva-
lho para Uio sor entregues as malas,
com tudo o quo continham, as quaes
o patrão do rebocador tPaula Can-
dido deveria tor levado ao velho Car-
valho, om Santa Catharina, avô ria-
quollos olllciaos.

Estávamos, pois, reduzidos ú roupa
do corpo, conservando unicamente
jóias o objectos, quo traduzissem
grande valor oslimativo ou recorda-
çõos do familia.

A casa do Germano Bilk rosontin-
dose rio mosmo go3to o construcção
das melhores daquella localidade, ora
rolntivamonto grando e do accomo-
daçõos espaçosas.

Para consumo fabricava pão do
trigo, do conteio o do milho, fazia
queijos, manteiga, orçava avós, por-
cos o carnoava.

Artista do algum morocimonlo em
marcenaria, om sua offloina, tive ocea-
sião de apreciar a riqueza daquellas
mattas onormos e colossaes, abun-
dantes om madeiras do construcção.

Em obra vi o cedro rosa, a canolla
preta; em bruto, o vinhatico testa de
boi, a canolla ruiva conhecida por po-
robinho, oipé, o jacarandá e a oa-
biüha.

Os allemãos om gorai não conhe-
com as npplicações, qualidades o va-
lor de madeiras ditlerentos da canolla
preta, do cedro, quo ainda oonfundom
com o jeqnitibà vermelho ou caixão
«edro.

ido de frio, com a roupa toda l E' por ossa razão quo Santa Catha-

O sr. Luiz Bartholomeu, riolopado
da 4* circumscripção tomou conheci-
monto do fuclo o fez recolher Bichara
ao hospital da Misericórdia.

Dou entrada no hospital da Miscri-
cordia com guia do agonto da estrada
do forro Contrai do Brazil, Francisco
do SanfAnna, apresentando um feri-
mento na cnboço o riivorsas contusões
polo corpo.om conseqüência rio havor
sido apanhado por um trem daquella
Estrada.

O sr. ministro rias Relaçõos Exto-
rioros, dá amanhã audiência publica
na sua secretaria

INNUNDAÇÃO DE EDIFÍCIOS
Já os jornaes da manhã, todos, ro- O sr. marechal Jardim director da

feriram-se ao enorme temporal que, Estrada rie Forro Central do Brazil,

A noite de hontom, pelas 7 1,4 horas, j 
teve hojo importante conferencia com

cahiu sobre esta ciriado,aconipanhado

E'ura sogrodo que só elles tom o
dom de prescrutar, não nos sondo
dado a sabedoria do comprehendel-o
o desvendar.

Annunciado o almoço fomos todos
para a mesa, fazendo o Io lononto Ar-
thur dc Carvalho o serviço do copoi-
ro, estando já familiarisado cora a j
familia de Germano Bilk.

Carlos de Lacerda

O TEMPORAL

' o sr. ministro dá fazenda.

Consta que o govorno italiano vai
Çedii- ao governo brázileiro olllciaos
"a nossa armada, paru auxiliarem na
conducção do cruzador Lombitrdia
para a Europa.

por um violontissimo tufão. Isto já
era de prever, devido fio calor cx-
huberante do hontom. O temporal
durou pouco tempo.lõ minutos apenas
o,'no emtanto, não foram pequonos os
prejuízos por olle causados, confp^pie 

| 0 S1. m-n|Stro argontino conferen-
as notas que nos trouxo a nossíi fc-. ciou boje com 0 sr Carlos de Car-
poftagem* I valho, na secretaria do exterior.

it Por algumas horas ficou impo-j
dido o transito da rua do Riachuolo,
ondo grando numero do arvores íoi
derrubado. O transito llcou impedido
dovido á grando camada do torra quo
doscia rio morro de Santa Thoroza.

brilhante, a apreciar um drama qual- |
quer, a não sor uma Ignez Ue Castro, j
Pobro arto rio João Caetano I

.*.
Enviou-nos Costa o Silva, nosso

prezado amigo o intolligonto poeta, o
sou segundo livro de versos. Vibra-
ções, assim se denomina ollo. As im-
pressões oue recebemos foram agra-
daveis. As Vibrações conteem poesias
inspiradas.

Voltaremos ao assumpto.
Renato.

Sobre as questões italianas versou
hojo a conferencia do sr. ministro
italiano com osr. dr. Carlos rio Car-
valho, nn secretaria das relações ox-
teriores.

;!ê ofalo í\[\ià\]m
ÍIÉra-VEZ do sertão de santa

catharina
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laícòjfiados pcla chuva, no ineio de

jrãjBB b relâmpagos dopois do peno-
pújÈolia, sentindo as vezes o cha-

inpc do pisar dos animaes om
Bos provenientes das águas da

fe das nascontos da sorra, quo
fiam, avolumado, ús 9 horas da

__ oUegamos ao Rancho do Quoi-
Ído,% cosa do allemâo Germano

Í-Sw&i. .--o. . ... .-.,A

Alguns bonds da linha do S. Ciaria-
tovão, ao chegar á praça Tiradentes,
não puderam continuar a viagom.

Tambem ficou interrompido o tran-
tito dos bonds das linhas Riachuelo o
Lapa.

S Cahiram os postes tolegraphicos quo
ficam na rua do Theatro, na travessa
e no largo do S. Francisco e na rua
Leopoldina. O penúltimo quebrou-so
n'uma altura do 2 motros da baso o o
ultimo cahiu sobre os prédios,

Muitas foram as ruas quo ficaram
choias e muitos os prédios quo Uca-
ram innundados, merecendo menção
a rua Malvino Róis, no Rio Comprido,
o campo do SanfAnna, rua Viscon-
dossa de Piraoinunga o rua dos An-
dradas.

TRAPICHE DA GAMBOA
Sonsivois perdas solt reu, com o tom-

poral o trapiche da Gamboa. O te-
Ihado do barracão construído sobro
ello foi derrubado e tambem as paro-
dos latoraes.

O barracão dostinava-so a abrigo de
mercadorias e os dous catraoiros que
nello refugiaram-so om vista do lom-

poral puderam salvar-so milagrosa-
mente.

Foi preciso a intervenção do corpo
dJ bombeiros, que com a sua activi-
d ido invejavol, immediatamonto com-
parecou o bem assim o sr. dr. Del
Vecchio, director rias obras muniei-
paos.

NA RUA DO OUVIDOR

Só a ulfaiaiaria Bãptista Machado
& C. foi quom na rua do Ouvidor,
soffreu prejuízos, não grandes. O
vento arrebatou uma claraboia. Esta
foi de encontro á porta 'la casa onde
funecionava a Cigarra. Ficou que-
brada uma gambiarra, forindo-so le-
vemonte ura engraxate.

Está hojo de dia na repartição da
policia o sr. dr. Pedro Augusto do
Moura Caniò digno o critorioso 1* de-
logado auxiliar.

A ROMÀNTICE

Mais uma experiência
Sobrinho de sou lio, cunhado do

sou cunhado, o sr. Arthur Poixoto,
vao sujoitir-so a mais uma experien-
cia.

A banca de advogado oloctrico, a
posição de industrial, em prospocliva,
proprietário do Engenho Contrai do.
Alagoas, uma cadeira do doputado
derrotado o a elToctividndo do ofiicial
do conton:ioso, liconciado com todos
03 vencimentos, nã» satisfazendo as
ambições polilisas • do interesso pri-
vado, o levam a oxporioncia do chefe
do Policia do Estado do Alagoas.

Quom, como o sr, Arthur Poixoto é
sobrinho do seu tio o cunhado dosou
cunhado, tem titulos, talonto, aptidão,
tradicções gloriosas, para o oxercicio
de todas as profissões, o do todos os
empregos públicos, por nomeação do
govorno e de eleição popular.

Ello não dovo começar pelo princi-
pio o sim p?lo flui, pnra quo possa
acabar por ondo os oulros começam,
liado ir longe e muito longo, por
electricidade, para voltar á pó o do

galinhas.
Não sabemos por quo ainda não foi

lomhrado para director da Estrada
do Forro Contrai do Brazil.

Era bom possível quo ollo que apo-
nas tem oxporioncia dos prouossos
rio licenças com voncimentos, onrii-
roikosso e rogularisasso o sorviço da-

quolla estrada, ao quo parece, não

precisando o sou director de outras
aptidões o competência difforoutos
das que rocommondam, o sr. Arthur
Peixoto, que tão moço ainda jú lera
sido tanta cousa.

No próximo despacho do ministério
serão assignadas riivorsas promoções
na Repartição GornI dos Telegraphos.

Desdo o dia 14 do corrento doixou
do coUaborar para esto jornal o dr.
Josó de Saldanha da Gama.

Consta que serão fundidas, em uma
só, as loterias Nacional, da Bahia o
do Paraná.

laiBa, enlameados, oxhaustos pola
l|gi|»1ada um tratou de soltar seu
ÜmaiVdopois do amilhado.

i grando satão, que servia do
e marcenaria, foram foi

aaat uado dormimos,mos dei-, *e »r,°

rina exporta muita canolla preta, al-
gum cedro, abandonando o commer-
cio de certas madeiras mais preciosas
e de grande consumo em differentes
applicaçõos de construcção o obras

Jà deram começo á construcção dos
vagons restauranls, os quaes vão ser
introduzidos na Estrada do Forro
Contrai do Brazil.

Is de nos ter aquecido ao
liado os pesem agua quente.

»%nde era o cansaço, quo não
Éanhamos as camas feitas sobro o

ISiho, om couros, caronas, sor
i&sfde colchão pellegos e de
ilros os serigotes do nossa¦ffe'
io profundo, semelhante oo

láfijpoduz enérgico narcótico, repa-
lü-nos as forças, despertando já dia

Uv*
O mato cargueiro, ostropiado o con-
Ülfir-B guarda a0 d0's l10Dres mari-

il»éirosL quo á pó nos acompanha-
m, só pela manhã poudo ohogar á
Ba do Germano Bilk.

vas malas estavam estragadas, não

jpodondó distinguir a còr primi

A oonflrmoçã* «ha ignorância dos
allemãos no conhecimento das nossas-
principaes madeiras, tivo quando Gor-
mino Bilk, om conversa, me asse-
gurou que as madeiras que alli esta-
vam cm bruto só serviam para lenha
principalmente o jacarandá.

E' fácil comprohonder-so a suporte-
ridade desta sobro as outras aponta-
das, quando era ella a mais oleosa e
por isso prestando-se mais ao fogo e
sendo do maior duração a cromação.

Assim como é isto, é tudo o mais
em nosso paiz; o estrangeiro vem
aprendor comnesco, e depois diz quo
nos vom ensinar a explorar o que
sendo nosso, não conhecemos.

O quo ô facto ó quo ello?, por ser
nossos mostres, enriquecom, o nós

Enviou-nos um cartão do despedida
o popularissimo deputado bahiano
João Augusto Neiva, actualmen.te^^ia
Bahia, conformo a noticia quo fornos
ha dias.

Tòm-so dado novos casos do febre
'amarella 

a bordo do «Lombardia»,-
fallecendo alguns marinhoiros que,
• .ii tratamento, achavam-so no La-
zaroto.

Rotirou-se hojo da ¦ administração
do nosso colloça, o Rio de Janeiro o
sr. Arthur Guimarães.

Falla-so com insistência, quo o pre-
mio de um bilheto depositado em um
banco estrangoiro, ainda não foi pago,
embora a loteria a que portenco o
bilheto premiado seja do ostado mi-
neirb.

DESASTRES
Hontem, ús G horas da tardo, o

turco João Bichara, morador ú rua
do Senhor dos Passos n. 163, sobra-
do, osta ndo a limpar um revolver.

•fcxque tinha sido substituída polo ficamos pobres, por ser seus disci- J 03,'0 cnsualmente disparou, forindo-o .<1U°P
Sibarro vermelho sobre ellas for- pulos. no braço o mão esquenta. ' írella

NOTANDO...
Parece que a actriz Ismonia dos

Santos não mais organisará, como
pretendia, a companhia dramática da
qual, entre outros artistas, fazia par-
te Zaira Tiozzo. t

Ficará, poróm, na companhia Dias
Braga, assim dizMii os annuncios,
representando dramas que fizeram
as delicias do nossos avós. Podo-so,
pois, dizor que morreu o theatro da-
cional. Já não existem mais escripto-
res theatraes, isto ó, dramáticos, ou
si, pelo menos, existem, elles não
apparecem.

Já não so no'ta om os nossos artis-
tas o amor á arto. E eis porquo, di-
zom-nos, a distinetissima actriz bra-
zileira abandonou a sua luminosa
idóa. E, no omtanto. a revista — oh'.
—continua aobtor suecesso, a apanhar
constantes enchentes o a, dia a dia,
apparccor nas caixas tlioatraos. De
quem, pois, a razão.

Do publico, unicamente do publico,
quo profere vor a perna de uma es-

ou rir-se com a verve do um

Houve sempre quom fosso illustre
é corto—mais os velhos poetas, até ú
genial invasão dos bárbaros coimbrãos,
não eram goralmente assim.

Fnzor versos ora para cllos uma

prenda—e quasi nada humanos, an-
davam pela vida mottidos n'uma illu-
são do sinceridade, com rosl03 na
nn/osa e empeçada cabelloira, a roci-
tarem como avós d'agoiro oo can-
lo das salas. Ahi [ó quo ora. Um en-
levo. O bardo linha os seus pedaços
do suecesso.

As meninas sentiam-se innundadas
do lyrismo, quo lho cabia no paladar
romântico como lampreias d'ovos.
Apanhavam-se indigostõos do senti-
monto refugado—o o poete ora a ma-
nivollo que lhos fazia,"como n"um cos
moroma, rovivor o scenario aphro-
disiaco de muita coinodia intimo.
Tudo postiço, falso, dengoso -, não
ora o sentimento humano, nobre,
doce. Não tinha o debocho descarado
c fradosoo do Camões do Rocio, mas
encorrava venenosos philtrosassuca-
rados... As ellas, appareciam sempre
fataos, sonhadoras, perjuras : o elles
lá iam apunhalar-se á beira do ahys-
mo, ou , ficavam os phantasmas do
nmor atraiçoado, fdizondo coisas in-
docentes em saphicos o endochas.

Tinha, pois, o vate o sou culto—e se
não piscava o olho ás donas o donzel-
las, punha-o quasi eni alvo, perdido
no sonho o no dosespero, com a foco
pallida a oncovar-se do martyrio. Sus-
pirava, anhelava o socego da campa
—o caia cm cima dos bolos frescos, era
uma esponja de vinhos goncrosos,
para afogar recordações pungentes.
03 paes do familia por seu turno não
o temiam muito. Sentiam nello um
ar theatral, a arrastar plangoncias,
acrosticos, epigrammas pascacios, o
velhos sonetos mais ou monos boca-
gianos, celebrando as bellas.

Tinham para olle ditos do espirito,
quo vinham já do familia, remotos o
valiosos:— fallavnm-lho das brisas,
do favonio, do mariposas, do Cupido,
meia dúzia de imagens safadas do
uso, sompro do elfoito e chiste. O co-
ração do vale era uma espécie de
casa de hospedes: recebia viuvas,
solteiraças, meninas ingênuas, quo
elle arranjava logo todas catitas com
flores de laranjeira que lá tinha das
outras, ou então desgrenhava-as nas
allucinações do amor torvo r. louco,

quo ia dar ás cavernas de um trágico
de operetta, pouco depois de um
adultério dramático, em que entrava
um cavallo branco, e adeuses, e so-
luços.

As meninas, comtudo, sabiam in-
gratas. Raras se entregavam a Apollo.

O poeta via-as nos braços do aman-
te bruto e forto, ouvia-as ainda solu-
cando coisas que elle recitara ao

piano—e enfurecia-se. De novo vinha-
lho .a revolta, espumava do raiva,
mordia-so do rancores, e não via q«o
•stava a representar aiala, quo o»a
aquillo apenas um pouco do vaidade
arranhada, quo o mesmo dissera ás
outras com o mesmo appetito e a lyra
afinada parao mesmo tom. Desatava
a beber ou caia na batota—omquanto
a perjura mariposeava no mol das
nupetas ou so amatronava em Cy-
thora.

Era um ser cômico, de gambia fina
e todo elle parecia do aparafusar.Não
eram homens: apenas pedaços de
rhetorica ôca, com uma sentimenta-
lidade grudada e decorativa, intoxi-
cadas de pioguismo bebido a lentos
haustos em grandes paixões lendárias
o com isso explorando ingênuos o
idiotas. Muitas vezes sabiam profun-
dos malandros — e mesmo os que ti-

nhnm bondade o talento giravam
h'um palco, sempre dizendo o seu
papel do inspirado', o poito envone-
nado do paixões Jronionles, o olhar
implorntivo o pnlornin, o gesto ama-
noirado o vago, abrangendo os vagos
cóos. Como oxocutanles, um pavor I

Versos cOineos, imagens puirias rto
uso, lerias fratlescas o bannlidndos do
nlmannek. Gosto artístico nullo, cui-
ura Intellootiva moia dúzia do leitu-
rns sÔdiçns ri'onde rnro tiravam qual-
quor veio d'oiro, porquo nom peree-
hiam a vibratiíidado intrínseca o su-
btil, o tinham rio qualidades criticas
umn ausência abbacial.

Picaram; pois, como os senhores
voem : enrienturns n Dituiuior ospar-
sas om oomodins do costumes, ama-
viosos o rediculos, como pornoltas
depois do uma chuvndn, a grunhir
tolicos. E' o typo da troça, o vom isso
precisamente do sorom falsos (muitos
sem o saberem) do serem grotescos,
não gravando nos versos a dor, a
alegria, o que os peitos sontom o os
homens são.

A sua musa ora uma velho preten-
ciosa, a querer casar oos 80 annos,
meio arendica, moio Almanack de
Lembranças, com faces choias do
caio, o olheiras rio insomnia... feitas
a rolha.

Ficou por muito tompo osso typo.
Ao vt-r-se ura mono assim, dizia-se :
«Aquillo lia do ser poeta». Enchornni
os álbuns o os eornçõos do logaros
communs, coisas nrtitlciaos o dolote-
rins; fizeram com quo as raparigas
fugissem... pnra outros ; o nunca da
naturoza tiraram nada quo sincero-
monto os coininovosso, nunca uni ro-
lampago do idoal supremo os illumi-
nou, nunca da alma arrancaram, com
simplicidade o intensidade, um verso.

Julio Brandão.

Guilhermina (furiosa) — Ora, um
tratauto que tem o appeljido do l.ovo-
laço!

Clara (desrionhosíi) —l'm ostupldo
quo tem a petulância rio clintiiur-so
Ambrosio.

Snbos, minha inno morreu!
E tu, assina, rio roupa branca...
O quo quoros, a fazenda preta

Oítá tão cara...

UM CONSELHO POR DIA

BONS BOCADOS OE COC»>

Toniom-so um coco ralado, unia
gnrrnfa rio loito, 250 grammas do fubá
rio nrroz o tompero-so eom :UW grnm-
mns ilo cnlriu rio assucar branco o le-
ve-so ao foito a cozinhar bom.

Dopois rio frio, juntem-se tlozo ovos
batidos só com Ires claras, manteiga,
noz moscada,cravo, ervu-rioeo o ngun
rio llor o depois rio tudo misturado o
eositlo lovo-so ostn tnassn no forno
ora folhas matadas com manteiga.

PELOS ESTADOS

FESTAS INTIMAS

VISCONDE DE OURO PRETO

Completa hojo, mais um anno do
existência o conselheiro Affonso Colso
do Assis Figueiredo,visconrio do Ouro
Proto.

Politico do grande prestigio 'no

tompo do império, ondo sempre mili-
tou nas ltleiras do partido libortil, foi
notável pi li illustração, talento o
energia, quo sabia manter, quando
govorno.

A ollo muito devo o Brazil a quo
sempre serviu com dedicação do um

patriota respeitável pela honradez, e
correcção de um caracter altivo o in-
dopondonto, não recuando diante das
maiores difllculdades, quando so Ira-
tava do bem gorai.

Foi no ministério, em que ollo era

presidento do conselho o ministro da
fazenda, quo so deu a proclamação da
Republica, por uma sedicção de quar-
teis, eom o cambio a 27 o dispondo o
Brazil de grande credito no estran-
geiro, paz e gosando a familia brazi
leira do todas as garantias constitu-
cionaes e os cidadãos de toda a liber-
dado.

A Gazeta da Tarde não póde.no dia
de hojo, deixar do lovar as suas foliei
tações ao honrado e distineto bra-
zileiro.

Mais ura anniversario natalicio
complola, hojo, Luiz Silva, activo
reportei- do Jornal do Brazil.

Entre as alegrias rios sous amigos
o de s. exma. familia, completa ama-
nhã mais uma primavera, o intelli-

gento alumno da Escola Naval, Theo-
dorôto llonriquo do Faria Souto, á

quem felicitamos por tão faustosa
data.

Participaram-nos a realisaçao rio
seu consórcio o sr. João Uualborto

,ÍGomes de Sá filho o a exma. sra.
d. Leonor Pedrosa Brito do Sá, roíi-
dentes era Curityba.

Felicidades.

Enviaram-nos tambem participação
do seu casamento, o sr. Carlos Kran-
cisco Xavier e a exma. sra. d. Fran-
cisca Xavier (nimo. Honri Bouchaud),
aos quaos nlraeiamos immensas von-
turus e felicidades.

CEARA'
CRATHEUS VI1.KZA DK l!M ("AIM .-JUS-

TIÇA DE IIA1.CÃ0 !

Roforo o Ceará :
« Em quanto n humanidade existir

sobro a terra; a raça rio Ciiim ha tio
persoírúil-a o doshonral-a, çpmo_os
micróbios epidêmicos o os vilões
adnlterinos .

Nno surpi-ohonriou-nos n leitura rio
corpo rio delii-to moral estampado
hontom na folha olllcinl 0 subsci ipto
pelo famigerado Luiz Mlguol, da ln-
depondoneia. roliitndo.

Ao oxmo. sr. presidento 
'do

Estado— nirgrossão brutal contra o
caracter illibario tio ms^o proslimoso
«migo. coronel Mimotl Vioirn Gomes
Coutinho.

Nno sorprchondeu nos, repelimos,
o insiilioso procedimento do I.uiz Mi-
truol, pois quom o conhoco snbo quo
ollo ó incapaz do aninhar sentimentos
era contrario ao qno revelou em pu-
bhco, contra sou próprio irmão, parn
mnnter-so nns bons grnçns dos mnn-
dõos do Crathcus, o cujos sentimentos
rio ódio sorve eom a docilidnrio do rn-
feiro som poupar nom mesmo os Inços
sairrndos rio familia.

Roforinrio-so á ilenuneia rindo no
governador rio Eslado polo nosso hon-
rado nmigo Joaquim Poroira rio l.vra
contra ello Luiz Miguel, por toiitnlivn
tio nssnssinnto o emboscada, donnn-
cia qno reproduzimos em nossa edi-
ção rio 2 rio novembro rio nnno pos-
snrio, o Coim rio Crnthens investe
contra seu inipolluto irmão, coronel
Coutinho, o quom cnbro rio hnltlões o
injurias como so aquollo nosso pro-
claro amiiio não fosso bastante conho-
cido no Estado por suns virtudes cl-
vioas o privadas pnrn quo a raiva en-
nina do sou riosnnturario detrator o
podesse attingir.

Os fnetos allôgados na dominem
contra Luiz Mlguol são do tui grnvi-
rindo, quo uni homem (In lionrn nno
poderá apertar-lho a mão em publico
sem envorgonhar-so ou senlir-so
humilhado.

Aquélles tino suo aceusados do hn-
verem emboscado os sons somo-
Ihnntos pnru Uns criminosos, do
terem enibebido ns mãos no snncuo
do vielimns do que são onontndoa
como algozes, não ttvm o direito rio
hombroar com os homens do bom,
nem do considorar-so no cyclo dn so-
ciodndo.

Em voz do tlofonrinr-so ria fulminan-
lo imputnção levantaria sobro sua ea-
boca, olius comprovaria por fnelos
testemunhados o rio quo loirou foi-
absolvirio poln compressão partidária
que tomou a justiça do Crathcus um
balcão barato, I.uiz Miguel vom a un
pronsa alardear a impunidade dos
crimes quo lho são imputados, nfron-
tnndo á moralidade publica e o decoro
privado dos homons de bom.

O coronol Manoel Vieira Comes
Coutinho tom no sou passado a ga-
rnntia moral do sou presente.

Homem criterioso, do unia sovori-
dadespnrtaniea om questões de lionrn
o pondonor, tornou-so por isso esti-
mudo o respeitado ató por sous
adversários politicos, som quo jnmnis
nlguem articulasse contra si um so
facto dostonnto dosta irrcrijictivel
linha do sun condueta, a não sor
um dogonerado, nue, a mingua do
importância quer fnzer-so credor dn
ostima dos mandões do Crathous re-
prosontnndo o ignóbil papol do Cnim;

Não sorá a custada rosponsabllidádo
inriislruclivel do honrado coronel Cou-
linho quo as nullidados hão do erguer
pedestal, adquerlr importância o im-
por-so n ostima publica. Ao contrario,
toda a vez quo investirem contra o
caracter illibado o nobro do distineto
cidadão cuja vida ó um modelo do vir-

CLUB GYMNASIICO PORTUGUEZ
Esta socledado realisa oinanbã um

graude imite, procedondo-o uma
sossáo soleuino. na qual empossara
a suu nova riireetorin o conselho.
Purn assistirmos ao «eto fomos dis-
tinguidoá com um delicado o ologanlo
convite.

Miinnhã eltoctüar-so hn a annun-
dfadn partido rio Cassino rio Engenho
Velho.

Popa o Brandão—a graça op ospl-
rilo personl!»<'iidos--vao ninnnhn olt-
ter upplniisos.fio Tiin-Tiin por Itin-tim,
no Heeroib-rrninntieo.

voio hontom despedir-se de nós.
por tor tio partir purn Pariz, o apro-
einvol cantor excêntrico John BrldgOS,
que foz pnrto ilu Compunliiu Ida Fui-
lor.

CORRIDAS E...
Lina bon fnneçiio, como as quo cos-

tuniu roíilisnr, proporciona, hojo, no
publico o Jardim Zoológico.

Pará assistir ás corridas do seus
pensionistas pnrto hojo para S. Paulo
o sr. Santiago Villnlba, esünindo pro-
piiotaiio.

Toromos, no próximo domingo,unia
grando corrida Ao louros, na qual
o svBipnlhieo Serra farpeara dous
bravíssimos touros hospanhoos,o programma ôchplo donoylduaesi

AVISO
Serra & Cnuui.ui.lil.»

C o 3 BKCCO DO ROSÁRIO 1 C O S
Declaramos aos nossos freguezes e

antigos, para ovitnr duvidas, qno a
n assa casa nao tom fllluos nom agen-
jo o quo só tomamos a responsai)!
sdadu dos uogocios (oitos dirocla-
-nienlo.

Escriptorio Ue desconto
147 RUA DO OUVIDOR Ul
Compram-so e hypoiliocom-se pre

dios, doscontam-so títulos da praça o
loiras bancarias, trocam-so metaos o
o »nus e fazom-so outras operações
b-incarlas.—O go-inte. J. M. de OU-
esira.

JARDIM LOTERICO
o IIU POS

Antigo 20
^.iiiiiiiii lfl
Novo li

FINAES

Antigo 4778
Souitna 7tHI.'il
Novo 03434~ 

A VIS ÕT~

Livros e Lettras
A madrugada. Publicn-soom Lis-

bôa, sob a direcção de Oscar Leal e é
uma apreciável revista litteraria, tio-
graphica o bibliograpbica.

!•*' nosso afronte, no Ks-
tudo dc M. l'iiulo, o Sr. ICmi-
lio Pereiro ile 1'ariu, resi-
dente íi rua do Commercio
u.:t7.

Contra a fetire amarello.
—Quem quizer presorvar-so da fobro
amarella faça uso rins gottas presor-
vali vas preparados; segundo as indi-
cações do Dri l.ncorda,

A' venda ora casa do Kornandos
Muhno \ C, rua do Hospício n. 74.

Cnsa Saldanha, — lnstru-
mentos ile cirurgia,' pillverisadoreade (lencste Uercher paru dcsinfecfóet,
lvuipha vacc.inicu inglezn o do Clinm-
tion, vaccina anli-earbunculosa o os
respectivos appnrelhos do dr. Lncor-
dn, do quo suo únicos depositários—
Kcrnnndcs Muhno A C-, a rua do lios-
picio n. 71.

O Or. •loiifiuim Francisco
Barros Barroto rcabrlo escriptorio do
advocacia, a ma do 8. Podro n. 82,
I* andar, ondo será encontrado nos
dias nteis, das II horas da manhã na
4 da tarde.

Cornac de Cambará, ran
4a Prainha n. 176. Fonseca & Xavier.

Grande Hotel Paris—Run
ia Uruguayana n.51—Estaboleclmen-
lo mais próprio neste gênero e fre-
quonlado pela melhor roda da nosss
sociedade.

Café moldo especial e

Íiuro, 
vendo-so na rua Solo di> So»

ombro n. 141 (porta larga) e no boto-
quim da ostraria do forro Contrai.—
Laranjeira & C.

Cliapelnria Americana—
C íapuos inglozes e francezos do todas
1.4 qualidades, casa de primeira or-
d am; importação dlrccta. Carvalho
Portugal e Comp. Rna do Ouvidor
133. Rm fronte ao CaiIlau.

Cam toaria aem rival a
priiiittira na Capital da Republiui, s
unica onde so encontra o maior r... _ o maior flor-

tudo» publicas e PrJ^.?^_mnJ5itu_,71,i°4,ÍB,onW melhor qualidade « preçoa

LITTERATURA
9»!

FOLHETIM
líJlJPJÍICEIRODEMEUDON

3P&..L ESM ARY

CEIRA PARTE

[FILHA E IRMÃ

VII

e;sa larde que fez a tentativa:
isa tarda que lhe appareceu a

alphaboto,— com ò qual era
bailar á intelligenoia de Jus-

rr*;.. ¦éyj"**-

\_J_VÈaí'&
pffi*è*,do
H|^í''

\m
í - i

IS;

è:

do Laforot, o antes do partir tinha in- O que ostava ontão esperando ? Toria em que eu linha quebrado a vidraça

doforido o roourso de graça de Lau-' encontrado alguns rapazos, o fostaria da mãe Dutlot ollo...

riot. 'a biinoar apozar de rocommondação
Ella não podia mais nutrir duvidas -expressa de Dionysia? Ja tinha par-

a lal respeito todos os jornàos osta- tido a mais do moia hora I...
E Dionysia se conservava porto da

mãi, tão immovel,tão silenciosa como
vam do accôrdo.

O Tempo, sompro t\ ultima hora, ac-
crocontava esta informação lacônica o olla, e com a caboça om fogo apoiada
cruel; «Parece quo podemos afflrmar , As mãos.

o barulho do

v21

pMarçf osla vez era prociso não por-
íf.tempo o para que as revelações,

ttén patalylim ia fazer não licassoin

(|ÍBi;di'd%í; -mandara o Pedrinho om
iíòcurado commissario do policia.
¦Alguns minute3 dopois dajpartida

tjáo -menino. passou um vendedor de

t fornass, apregoando com voz mono-
.tona a lista dos que vendia :

Eis o jornal I Eis o jornal I A Li-
¦liberdade, aPrensa,o Eslciletafi Tempo,

&NQQÍpnal, a França. Eis o jornal'.
'''^*ElÍá comprou-os todos.

Ah I menina Lauriot, disso o von-
¦dedo -, ha noticias para a senhora.

Foi sentar-se em um canto e como-

çon a l*r avidamente.
^•al&teja. dada polo jornal da manhã)

' 
é^v»3V^rfeTr'a. O píesidonlo dallo-

pública partirá para a sua rosidoncia

quo a execução do carniceiro de Mou-
don não será mais rotardada, o quo
teri» lugar amanhã, do madrugada.»

Era, portanto,parao dia seguinte!...
O sou olhar continuava tlxo uo jor-

nal como si ella quizesse apanhar nas
entrelinhas o sontido, quo lho osca-
pava

Levantando a vista encontrou a de
Justina.

E a Anã disso com verdadeiro ac-
cosso do furor:

—E' para amanhã I Entondo-me ? E'
pnra amanhã, de madrugada... Mais
algumas horas o Jacques será guilho-
tinado para expiar o crime, que a se-
nhora coraincttou.

Por corlo quo a velha comprehen-
dou, porque no rosto lão descorado
quo parecia o do unia morta, ospa-
lhou-se pallidez esvordeada: os lábios
se lhe agitaram como para fallar....
e um dos braços so moveu... Mas
foi tudo! E seus olhos ficaram obsti-
nadamonle lixos om um ponto do sou
vestido proto. o Mesmo quo vestira!
no riiu do jury.

E o Podiinlio, quo não vollava!

Emfim ouviu na rua
passos precipitados.

A porta abriu-se com violência o
Pedrinho entrou.

—Então ? disso a Anã ?
O menino esbaforido não podia

fallar.
—Foi preciso osporar.
—E por fim :
—Não foi por minha culpa quo me

demorei tanlo tempo... o escriptorio
do commissario do policia estava fei-
chado... felizmente encontrei um poli-
cia quo mo lovou ia "casa do senhor
Consolai. Lt» me disseram que o com-
missario tinha partido para Paris, de
onde fora chamado. Voltara hojo ou
de tardo, ou de noito, não sei a que
horas.

Sabo-so onde ollo estará om
Pariz'.'

No Palácio da justiça, ou na pre-
feitura do polieia.

Tu conheces o sr. Consolnt ?
Oli! sim I
Tu já o visto'.'
Com certeza ! Já mo puehou as'

orelhas mais de unia vez: o um dia

Mas a Anã não o deixou continuar
Tu rao ostiraas muito, não 6'ver-

dado, Pedrinho?
Oh! Dionysia! disso a criança co-

mo reprehendendo-a.
Quoros dar-mo grande prazer, e

prestar-mo immenso sorviço ?
Sim! Quero tudo 0 quo quizer.

Tu vãos para a estação do Meu-
don.

-Já!
E esporarás a chegada do todos

os trens de Paris.
Esperarei: não mo moverei uma

linha.
Espiarás a chegada do sr. Con-

solat.
Boui.

—Quando o vires tc dirigirásaello...
E lhe direi ?

Que anlos do voltar para casa, e

preciso que venha ao açougue-, que
ou lho poço, e quo preciso muito'fal-
lar-lho.

Nno o esquecerei.
Tu comprohendcste bem?
Cora certeza!
Não precisas que te repita as in-

strucções'?
Não! Promotto-lhe que dosen>

denharei a com missão.
Não te alTastaris ria estação para

-/b rmear ,
Juro-lho!

Vivi, mou lilho.

Padrinho partiu, sempre correndo:
elle nunca andava de vagar.

— Si o sr. Consolot não volta hoje,
disso comsigo a Anã, Jacques eslá
perdido.

Estava uma noite fria do outono.
E a brisa cortante soprava na rua

dos Príncipes, e gemia queixosa.
Duas horas se passaram. Já eram

dez da noite. Si o commissario se
demorasse ainda, já não seria mais
possivel ir a Pariz: não so poderia
mais fallar a ninguém: e quem seria
tão poderoso que pudesse impedir a
execução ?

I Tal pensamento a fazia tremor.
j De repente a porta abriu-se, e tão

| bruscamente que a Anã surprehen-
dida deu ura grito.

Era o Pedrinho.
Aqui estou, disse. Encontrei o se-

nhor Consolat.
E recusou aconipanbar-te ?
Não ! ao contrario: nem mesmo

íoi á casa: cheguei antes d'elle porque
vim correndo.

Ali'. meu Deus ! que venha, quo
venha!

Quasi na mesma occasião Consolat
entrava.

Cumprimentou Dionysia, e mesmo
sem se sentar, perguntou :

O que ha ? Tem necessidade de
¦mim ?
t — Ah ! senhor coruuii»ario de ft-
licia, teremos tempos 7

[Continua.)

A TI
(LUIZ PISTAIUNI)

Torcondo a phrase, o verso archilo-
c tando,

Em cada verso, om cada phraso, ponho
Uma gotta de lagrima sentida,
Como um consolo a dôr quo mo con-

some...

Eu sei que lôs os versos meus chorando!
Pois bem, não mais to oceultarei meu

sonho...
Hasde,—como eu,-solfror por toda

a vida.
Amada o amando, a bem dizer-me o

nome:

—Essa quc, tanta vez hei decantado,
Pallida e loira, lyrial, franzina,
De quem, sonhando, beijo o seio nii...

Esse archanjo do cóo á terra enviado...
Essa mulher nevrotica o divina...
Kica-o sabendo, para sempre: és tu !

cahiram na exocraçSo dos espíritos
honestos, quo fugirSo do sua appro-
ximnção com receio rio sorom conta-
minados pelo virus da motestia de
quo so acuam aooiiimottldos.

Outra fosso a justiça do Crathcus, e
a osta hora os assassinos do infeliz
Krancijco Mão do Korro, victimado
na trágica emboscada foit;» ao honra-
do tenente-coronel Joaquim Poroira
de Lyra, na «Chapada», oslaiium de
ealceta ao pé om vez do andnrom af-
frontando os brios dos homens de
bem

Confiemos, porém, no dia do ama-
nhã, com a esperança do melhores
tempos o a justiça desso pedaço de
terra ccarenso, entregue ao critério
do energúmenos o irresponsáveis,
sahirá da dogradaçío a quo a reduzi-
ram.do.verdadeiro bnlcão o protectora
de scelerados da mais baita espécie,
para ser o bello ideal do povos livros
o eiviíisados.

O quo é essa justiça do almooda,
nós o demonstraremos amanho, para
addicionar como capitulo auri-fu'gen-
te a historia do nefasto govorno do
sr. Bezerril.

HILAMDADES
Entre bohemios :

Tu, caro nmigo, quoixas-te do
peito, não é assim? Olha, eu já tam-
bem sotlri o o medico mandou-me
morar por cima de uma cocheira...

E ileaste bom ? Comprehendo
isso; a calma, o socego, a vida em
familia —

* *
ou! as mulheres!

(Comedia em tios phrases)
Personagens; Amélia, guilhermina

o Clara.
Amélia (em voz severa)—Porque»

''motivo, digam-me, enganam
sous uiai idos ?

'orquejg'
vocé/míi

Lucinda—Pão, pão, queijo, queijo.
Variedades—O Bendegó.

NO LUCINDA
Todos os dias ostrepitosas palmas e

bravos de convicto Gntbusiasmo ha no
Lucinda -, as principaes actrizos não
tèm ao menos tempo do apanhar as
llores, tal é a quantidade que as on-
volve-, todos se riem com as pilhe-
rias do Leonardo. E tudo isto é
porque alli so representa o Pão pão,
queijo, queijo, que hojo, a pedido do
muitas familias, subirá ú scena. Não
percam, pois.

NO VARIEDADES
Engraçada rovista o Bèndçgò !
Quem quizer ouvir deliciosa mu-

sica, espiriluosos ditos, bellas actri-
zes, bons actores, etc, ele, vá ao Va-
riedades quo, garantimos, não orre-
pender-se-ha, Deloraie, Gi-illo, Ban-

ei e Venancio tonum parte no cs-
eelaetilo.
E é quanto basta...

¦mais commodos, é do largo do Sao
Francisco tie Paula n. 1.
Slaaoel Pereira participa nos

seus freguozes o amigos dosta capi
uai o do interior, quo abriu ein sua
casa, á rua do Ouvidor n. 145, uma
agencia dc bilhetes da Lotorla Nucio-
nal ; ondo recobo qualquer mieoin-
mentiu d'nqul ou do interior, dando
commissão pelas vendas superiores
a 50$000.

Accitam-80 encommendas do outras
loterias legalisudas nosta capital.

O ilr. Santos Abreu, rea-
briu o sou consultório á rua do São
Pedro n. 7. De 1 ás 3.

Antiga casa José Marin
Carvalho silva lanje «loão
Teixeira da Bllva, ospocialldado om
molhados que vondo por atacado o a
varejo. Rua rio Hospicio n. 224, esquina
dado Sacramonto.

COMMERCIO
CAMBIO

O mo. cado continua na mesma a
9 a 9o d|v o 8 7|8avista sobro Londres
com as equivalentes sobre as de iiraii
praças.

O mercado consorva-so fr^nxo
Ha toniadcros a 9 3|3» '

Ao balcão continua/as m08ma8 laxaaLondres _( 9—8*?/á
11059-1 $im
1 {suo-i $:*2i;

180$
5*57.1
1$020

Paris
Hamburgo. ,
Portuga'
^ojr-a-^ork::ltali'4

MOVIMENTO DO PORTO
entradas

Ubatnha o escs.— vap. nac. ilími-
liana».

Santos—paq. all. eOlinda».
Prado—pat. nac. «Franco-Villa

lin».
Natal-

do

hip

Não houve.

norueg. «Chrislian-
SAHIDAS

PEDIDOS
Aonirersario

Colho hojo uma flor no jardim daexistência a exma. sra. d. Áurea Coe-lho do Oliveira,
=1

LÀBAÇÕES
MALA. TROCADA

Pfido-so ao passageiro fiue
tailO, lOVOU "tnn mu» '

TOS>\
Io annunçiar fua^^ja05 

"

ícaiazor u \iQ»;a. '

por en-
a, o obséquio

procurar
para so

/.L.
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GAZETA DA TARDE--Sexta-feira 21 de Fevereiro de 1896

COMPRAM-SE í&WJSSí'
Ias do casas do penlioros o do Monte
do Soecorro o recebem as mesmas
em canção ; na rua do Sacramento
n. 11—C. Moraes & C.

i' mi DI SANTOS
Rua de S. Pedro 150

em frente ao largo do Capim
Brim do côres para roupa do

homom metro, l$2oo o .. $800
Cassiuota com pG(|ueno do-

foilo, metro  $800
Suporior brim pardo, metro,

l$8oo, l$ãoo  ltfooo

A. NEVES & C.

BRUHiNTBSPRATA B
Compra-se ouro a 2$ a gramma.

3 Travessa da Barreira 3
(RUA SILVA JARDIM)

Piiulas de Nectandra Amara
Onde houver correio pòdo-so obter

estas prodigiosas piiulas para 
so ciualtMior etilet-initlp.de dc esto

curar-
ciuaitiuor omei-iiuuiiuH "l- uocomago

ou dos ínteslinos, pur mais ribronioas
nuo saiam ; remetterido-so S$300 paru
uma caixa, 12S000 para sois o 20$80U
para 12, e IridicàndOrSO o lugar e I-.s-
tado; o fabricante manda registradas
pelo corroio uh caixas pe'didqB. Dl-
roeção para os podidos. Joaquim Buono
tio Mirandit— rua dn S. Pedro n. 72,
1" andar—Rio dc Janeiro.

i' cidade de mm
RUA PE S. PEDRO 150

(em /'rente ao largo do Cupim)
Cumisas pura homens e mo-

ninos a U$, 5$ 4$ooo
Ricas camisas com peito bor-
dadoa8$5ooe  7$ooo

Superiores camisas francezas
para dormir, urna. -.. .. 5$ooo

i Gravatas om quantidade para
saldar, desde  $:>oo

A. NEVcS & C.

\è:'r
JrtXJjSL I3-A- UÜUG-

ROUPAS BAKATISSIMAS

v>]&

PARA HOMENS E MENINOS DE TODAS AS IDADES, de diagonaes, casimiras, cheviots, brins pardos
outros tecidos, encontram-se caprichosamente mamüociurados

COLCHOARIA

TRAHSMONTAM
28 Rua Senador Euzebio 28

Sempre na ponta da pontissimn,
por ter sompro. um grando Bpi-ll-
monto, afim do bom servir o rôspoi-
tavol publico, a qualquor hora, por
não Be tor oostumo de dizer tinha,
tinha, mas acabou-so, e tambem po-
dor vondor por preços som compoti-
dor, por comprar a dlnhoiro o nao
vender fiado, assim como podo en-
carregar-se de fazor oualquor encom-
monda para colloglu», casas de_ pon-
são o hotéis, para o que dispõe de
uma bom montada officina e do neri-
tos ofllciaoB assim como cnnas,linhos,
algodõos.otc, painas do todas as qua-
lidades pelos preços que abaixo verão:

Camas do forro pura solteiro, com
colchão, a 10$, 12á, 14$ o 16$; ditas
de dito, para casados, a 24$ o 2ü$; di-
tes de vinhatico obra prima, para
casadas a 40$ e 48$; toilleU do 45$
para cima; comniotlas do 70$, (5$ o
80$; guardas casacas com porta de
espelho a 230$, 250$ o 300; guarda
vestidos a 160$, 180$ e 200$; guarda
pratos a 75$, 140$ a 180$; etagéres n
120$ o 130$; colchõos dc capim, palmo

íi$T e 3$ ; ditos do crinas a 1$500. n
5*1 6$ e 7$000 o palmo cabidos, çadci-
ras, porta-toalhus, tapetes, pollegos,
mesas, capachos, olcados, cúpulas'
louças, vassouras, costas, espunado-
res, fronhas com ou sem crivo, lon-
«óos, cobertores, cortinados, secreta-
rias, camas do ferro e de madeiras-
nacionaes o estrangeiras, para crian,
ças, e niuito outros artigos quo dei-
«amos do mencionar.

Vor para crer, a rua do Senador
Bu/.obio ontro o campo de Sanl'Anni»
o rua Formosa.

28 Rna Senador Euzebio 28

CIDADE DE SANTOS
RUA DE S. PEDRO N. 150

EM Ü AO LARGO 00 CAP!!

CHAPÉOS E MODAS
AO °lo MAIS BARATO

ESTRELLA DO BRAZIL

A

mu of. [

GllNDÍ D:POSITO ÜE CHAPÉOS
Vendus por atacado o a varejo.

148 Rua deS Pedro 148
EmfrenteápraçadoGencralOsorio

Fernandes de Azevedo & C.

FILTBOS
PASTEUR

FILTROS

E" ADMIRÁVEL

ROUPA

officinas cio impórtiinfè 'estabelecimento

nominado A GRANDE ALFAIATARIA, run da grug;üayaiia n, 54, a unica casa que aíé íioje continua a v
der por preços inacreditáveis, e para o que, vejam :

TFRNOS do ciisimiras do coros, para homens, foitios modernos; obra ca-
pricliosamente munufacturada, a 4õ$0 ü .

TERNOS cie casimira do coros; paru meninos (calça comprida), tcoidos
lovos próprios para a estação; a .i;i$0ü0 

PACIÍTOTS de palha do linho, imitação de pulha do sedaa5$0QO.
PALiETOTS do diagonal proto ou azul, a 1SJ0UO I
PÀLETQTS de cusiniira do côr a 20$ e £6$000.
PALKTOTS do sarja ou diagonal, pretos ou tizuos. a 20$ o 30$000.
PAI.KTOTS de alpaca lona, aü$000!
FRAQUES de casimira, saldo, u 20$, pura liquidar.
FRAQUES do diagoniios ou surjas, variado o enormo sortimento do ão$

d 7o$ooo.
COM A MAIOR BREVIDADE nprompta-se toda e qualquer encom menda d

como para militares, dispondo para essas encommendas de uma bam montada OF
composta de hábeis profissionaes dirigidos peio chefe

SOBRECASACAS de surja (Inissima, u ::¦$ o 8o$ooo.
CALÇAS do sarja brota ou nriíl, a lí? " "o$oqo.
a 9$Soo uma magnífica calça do diagonal preta, azul ou do casemira do

còr (o realmente barato). .
Enorme sortimento do calças de todos »s padrões, casemiras modernas,

são vendidas ile 11$ a ÍO&OOO.
COLLETES DB FUSTAO do traspasse. a lí$ooo.
Oitos (Ui brim branco, tostão o oasomlriis de côroí, ;t :'$ o 6$ooo.
PALETÓS avulsos o calças para rapa»,

por preços [tira de todu o qualquor emn:
ROUPAS brancas

todos os preços.
Immonso sorllnti

de con
ttrando i

¦i nola.
nio do lodtta

iiaittitltHtO, indo vendido

as qualidades o pnrn

•oupfíSj tanto para civis
JINA DE ALFAIATE,

deste estabelecimento.

DE FAZENDASSECÇÃO
Acha-se este estabelecimento habilitado a fornecer, pòr preços rcjjuiriidisBliii.i;

dc fazendas, como sejam : sarjas^sarjoes. aliagonacK pretos, marrons a»u iwücs, cnshaii
cores, avisimcntos tle todas as qiialidadcs, ihtci-tcllas, isierinós, botões, livcllas, eto., o tn
••crnciites a um estabelecimento ale primeira ordem.

I7> .«Sft "tógr.TBBJ» ,«S\ 3ET" ML. HBS

:, cjnaUiuor
.-.s dc «'òsv-s,

its os mais

qunntidnd0
clieviots d**
artigos nou-

mm K Mt

Ilici^s córlos do seda ít 40$,

lionilOi? tecidos, fnnlasia me-
tro, l£8oo, l$õoo o .. ..

fjovidadu em urono do seda
para blustús. motro

Uma duzia do nioitts para se-
nliora.. ..  c^000

rijooo

$8oo
5$ooo

rioiitJitos
ilos Hospitaes
¦ DS 1'AMZ
conütmárlo
a poderosa

efficacia
do»

PBITORASa
MUNaié,

Pasto o Xarope

deWaféti»
DELANQRENIER

PARIZ
63, Rue Vivlonno

a*aehHt>â vinda tm
%OdOM Oi PlUttUACU»

Contiu:
.1 Tossa,

Iiillitenzã
Droiirliiles

Ctxiuoiuehc
ltiil;ii;5jj

do
Peito o da
Garíanta.

VENDEM-SE NO DEPOSITO
DOS ÚNICOS AGENTES

do la Soticlc anonjmo dn

FILTRE CHAMBERLAND
SYSTÈME PASTEUR .

PARIS
Para o Brasil

EMANUELE CRESTA & C.
44, rua aa Uuilatula, ;4a1

RIO DE JANEIRO

NECTANDRA AMARA
E' o mais cflica-/. romodio contra o

enjôo do mar, onjôo om estradas te
forro, dores do cabeça náuseas, indi-
goslõos, eólicas, d.vspepsius, diar-
rtteas, itnomtiis o assim todo o qual-
quòr incommodo, que dependa de um
bom tônico, carmintitivo, diurolico e
ònimonROSo. Cada frasco traz um
prespecto om tres lirigúasjportuguezaj
ingleza o frnncoza, para facilitar o sou
uso por nacionaes e estrangeiros.;

Vondo-soom todas as phiirinncias,
drogarias o no deposilo do itibri-
canto-, na rua do S. l'odro n. ii,
l» inidar.

I
150 RUA DES PEDRO 150

Em frente ao largo do Capim

llilRlUJDIH

Superiores sotinotns lisas o
lavradas, motro 1$ o... ..

43 m par de moins flo do Es-
cossiaparasonliora4$5oo o

UiTi par de moias flo do Es-
c^taislapara homom 4$ o...

$900
3$000

S*0ü

mu eusso
Maravilhosa OW°/>SÍ2 Por
JAYMB PAlíABEDA

APPROVADAPELA EXh V^NTA DE
HYGIENE PUBLICA DA COR! fc.
Innumeros eerliüoado» dtf medico*

aftaÜMtM o d* pesioaa de teili/ O çn
ttwio attestam e preconisatu J
BAO RUSSO para curar

QUASI DE GRAÇA
Só na Estrella do Brazil

NanomVanBa; 
CASA KOVA DA ESQDI8A

Jaquotões e palotós do sarjão
o casomira do côr, a esco-
lher, do 20$ 35*000

Tornos do diagonal proto a . 45$000
CroUes ou fraclt dosariasu-

Íierior 
a escol lior.panno pre-

o fino, do 35$ a . . . . 50$000
Tornos de casomira do côr, su-

porior. a escolher, alta novi-
dade, de 45$ (!5$000

Ternos de sarjão proto ou azul,
o quo ha do rico a oscolhor. 65$000

Calças de casomira do côr, sar-
iao proto e azul, a escolher,
oe 12$ a 20$000

Colletes pretos o do côrt s, a
7$ o. 9$000

Ricas capas liospanholas a. . 100JOO0
Sobretudos bem forrados.30$a li.iSOOO
Palotósdetilpacalona, do 10$ a lã$00ü
Guardas-pó para viagem .a 10$ 12$U0O
Calça de brim branco, do 9$ a 12$0()0

Assim como um esplendido sorli-
mento do pannos Unos, elasticotinrs,
sai-|tis diaponaes, casimiras do coros,
brins noviciado o grando quantidade
de camisas, coroulus, moins, grava-
tas, loucos, punhos,collarinhos o unia
bem montada alfaiataria, ondo fazom
com o maior caprioho o promp-
tidão qualquer roupa por modida, os
pouiulmonto onxovaos para casamon-
tos, collegios e roupa para luto, om
12 horas, por preços roalmonto ba-
ratissimos. Sempre ó bom examinar
e vôr a roalidado I

Tsto só iia
ESTRELLA DO BRAZIL

Alfaiataria quo tom feito o maior
suecesso

85—PRAÇA TinADENTKS-85
ESQUINA DA RUA I)A CONSTITUIÇÃO N. 1

Não so enganem, antigo largo do
Rocio.

í Íll D! SANTOS
150Í1U4 UE S. PEDHO 150

Em frente ao largo do Capim
Uoniio sortimento do voile de

ramagem, metro  $500
Voilo fantasia, padrões oscu-

ros (enfestado). motro. . . . 1$000
Ai-niur do pura lã, corto 20$,

18 o. .....  15$000
Um grande saldo om tecidos

rendados, branco o do côr,
metro 1$500  1$000

»B>
rs*-*-RUA DA UHTJGUAYANA

EM FRENTE A' PADARIA VIENNA
ÍJs pi*<»i.i>ictariüs — JOIUiF. & f íítl\!.-\\'DKS

Chapelaria Fernandes de Azevedo k C.
Acaba de receber as ultimas novidades ci .....

palha, Chilo e Manillia. unica casa que_os toi
O respeitável' publico tora oceasião do'""arenga 

para mr

OD
Acaba de receber as ultimas novidades cm chapéos do lã, lebre o caslor"" tom legítimos!

comparar os resuinidisshnos
preços, que encontrarão dlllorcnça para menos 40 »,'„ do quo om outra casa
qualquor, congonoro.

19
i KM . 1

i
rMSfr

WÊÈm

¦'rrtSJBSÈm

" 'mm
tmBÊi

9

I iH/llM lll FUÇOS SESI EMMPLO íjl

m
Grando olllcina do chapoos para senhoras e meninas, cujas niodistas

azom parto do estabelecimento.

Fábrica de Bonets e Gorros
Gorros o bonets para meninas o meninos, a preços som competidor.

14$ RUA DE S. PEDRO 148
Em frente ao Jarg-o do Capim

Centro tlu tiuarieirãti, iiàt» se enganem ettin as esquinas

fidas de fantasia, ditas para raia de
ques. guóridons, povta-bibelots, mesas

Mobiiias austríacas, de couro, esl

jantar, gabinete e jardim, èt&gèrès, dunk
de jogo, etc, bureau-ministre e secretárias para senhora, cadeiras siiiipies.de braço, :
balanço e para crianças, caixas para g-eio, urnas para agua. talhas, moring-ues,
etc, variadissima collecção de quadros a oitn com ricas moiduras, cortinas e corti-
nados de g-uipure, íiió e orochet. capachos, iapoios, oleados, esteiras e estoirôes, g-a-
ierias de nog-ueira e douradas, cabides pára entrada, chapéos, centro
camas de ferro e de madeira pára 

"viagem, berços, porta-fraldas, etc.
seiectas, porta-bustos dourados e de no>,
biscuit e faience.

Serviços comjjlctos de porcellana p
de vidro de cores, para jardim e

•'ra, estatuas o estatuetas

e parede,!
, columna*,
do bronae,.

a lavatorio, g-rande quantidaiio lebdai

Uma \nfmidade de objectos próprios para uso domesti
PREÇOS INFERIORES AO C^Ttf?!

»A-

•Queimaduras
iNovralgias
iContusoes
Darlhros
Empigens
Pannos
Caspas

Espinhas
Dores rhoumatioas
Dores de cubeça
Ferimentos
Sardas
Chagas
Rugas

Erupções ontaneas o mordedurae*
de insectos vonouosos, etc, otc.

A unica e a melhor aoua dk toi-
U-.TTE reunindo em si todas as pro-
jpiiedades das mais afamadas.

ronde-se om todas as drogarias
pfoaaMnaciaB o lojas de pertnmanas

am * mohAa, com oa
, «KM>BtW«0« do BBOllBTAM- |

Hivmninutkt), fnmltdti com mtdiini
dmico nK«a.-'io larauvai.

H»-aall|.áeJtnilio: isari í'8U»ílM & Blí.,

Acaba dc sitliir ít luz o acua-se & venda
a novíssima mliçílo da

ARTE DE DANÇA
da sociedade ou completa o novíssima
explicação illustrada dos passos, marcas,
compassos e figuras das principaes qua-
drilhas francezas, contradanças hrazi-
loiras c estranceiras, valsas, mazurkas,
scJiiilisclis, lialiiiuaras e outras danças
flgfiiuilas, e o
goxilhAo

cem 72 marcas escolhidas com o maior
capricho. . . ,

Uni (ii-osso volume nitidamente im-
iircsso com niuilas gravuras. 4$000.

lísla obra afasta-sc tias congêneres pelo
inctliodo claro c singelo com que eslá es-
cripta. Alóm das explicações em por-
liiauez dc todos os passos e marcas de
danças o contradanças, inoluindo todas
as melhores o modernas espécies de
tliiliras, encerra lições e regras do liom
lonvpíira nor cilas se conduzirem os cava-
lltuiros, damas o chefes de familia no
tritcto social, nos concertos, nos pas-
seios,.nos mortos tle buscar rolações. e
cm tudo mais quc rcspolta & verdadeira
soclaliilidaile recreativa na sala do fami-
liu ou uo salSo de baile.

ÉiSÜi BOI GOSTO

fíb*~JXJ%i

' 
CIDABB SE SaVIDS

RUA DES. PEDRO 150
(em frente ao largo do Capim)

Superiores colletes tio linho,
para sonhorn o criança a
Í0$o • .•• .•• :•

rrieJs 
"colletes de brim de côr

pai-ii senhora a 15$ o.. .. lo$ooo
Longos comlotrabordatla uma

annorforós sètlas"pai'a vosli-STs 
toZs i» "ores, ntolro,

5$, 4$ o. w l

:vízs &c.

5*000

'1$500

SaOO

A. ^r£
MODfSTAS

Na rua Frei Caneca P- f** aprova-
ptam-so vestidos oonfeot;.'onadob pm
todos os figurinos, enxotes para
baotisados, casamentos o bailes, paru
o t ue dispõe-so de boas auxillsçus o
costureiras.Garantem-soporfoiçt^nas
confooções o luodicidado ng.s preços

dadem
de Santos

150 iiiii 1

Em fronte ao largo â°

Novidade om tecidos parado-

sS* «o cor^watral^KWi»
Setim trançttrlo rodas' as co*-

res, motro

15
Capim

l$8tW

$50P

OU
GÍRUIHÂ LINGUAGEM DiS FLORIS

i-onleiulo tambem jogos de saião, o sc-
prntàrld de cupido ou uovissimo correio
dos amanles o uma linda escolha tle
poesias dos molliorcs noolas brazileiros
c porltigiie/.es.Nova edição mais correcta e augmcii-
lada com a linguagem cios leques, o
iiliiilo de deitar as cartas o o emblema
das Gilres, polo qual com duas flores,
frutas, etc, podara qualquer pessoa en-
viar um recado complolp a quem amar.

(lm lindo volume do 820 paginas,
lirgchi síouo. 0 mesmo ricameute am»-
dernado 351)00.

HENSAGEIROTOS AMANTES
ou

CARCAZ DE FREGHAS AMAT0RIAS
aihinúil cpislolar galanlc, coiilendo os

exemplos práticos cm cai-las ainalorias,
Cuui Miiíts i«siiüs|;is. qne podem com vau-
Ingoii) conduzir a oílechiar um feliz liy-
mi liou, coniposlo para uso das ppssoas
do aiulios os sexos, por Paniljò Gasa-
ine.-.'eito, 5*ediçilo, mulliorada eanginen-
latia com uni amiendicc, contendo as
curtas de Napoleâo á sua esposa José-
1 

Um 
'volume 

in S5S paçinas, brocha-
do 1^000, ricamente eiíe.aijoniado 3$u00

ORADOR~FAMlLIAR
ou coilõcçRb completa de pequenos t
lindos discursos, [troprios pn,ra serem
Mc)I»|lós ein Oaswiiontos, ImptiçaflOS, an
liiveriáíifiS rialalicii s, recepi-oes, exames
noi eoliíiSWsS- CPriiuiomoraçfio de factos
festivos juneliivs <j pin muitas outras
roüiíiOos famiüai-e-" esocliu-s, por Lyrio
Fcrdinand, i> flilição. icformWa o au-
Binõntada com muitos "litros discurso i
sóbre diversos assumptos -. nu. yolumo de
252 paRiiíoí; bem ihipresçp e pncauBr-
nado, ofiXW.

ltomt-ssns pelo a-orreio HlBiS
SOt> rs. por calda vol.

MIU BE S0LL1IES
PARA SEKHOBAS

MUDOU-SE PARA A
33 Ena de SS. José 33

!• ANDAR
CINTAS HYPOGAS-

TRICA3 db nm tecido
espociui muilo love e
possuindo toda a soli-
dez; comprimom ener-
gica e suavomonte o
ventre, sem impedir a
livro circulação do snn-
guo (o quo permitte tis
possoas fracas suppôr-
tarem jmas sem incotn-
modo) e conservando
toda a elegância; são
rocommendadas pelas
grandes colebrioades

mediens do Pariz; servem para trata-
mento, taes como: gravidez, sahidas
do parto, anloversão, retroversão,
hérnia umbolical, tumor do nbdomen,
dosarranjo no utero, molostia do fl-
gado o obesidade.

i OLLETES ESPECIAES para so-
nhoras grávidas.

CORSETS ORTHOPEDIQUES,
conlra o desviamento da columna
vertebral.

CORSETS-CE1NTURE para endi-
íeitar e dar elegância ao corpo das
moninns.sem projudicar a respiração.

CSLLETES para sonhoras ceinture
Rõgonto, do brim do linho, setim e
merinó de todas ns coros, fabricados
com toda a perfeição o olegancia' Iii de :.;;:::
150 m\ DE S. PEDRO 150

Em fronte ao largo do Capim
Baeta nzul para roupa do ba-

nho, metro llj;500
Superiores lençóes felnudos a 4$500
Superioros toalhas felpudas,

moia duzia 7$000
Cretone para lençóos, muito

largo, metro a$5ÜO o. . . 2$000
Morim Bangú, muito forte,

com 20 metros 9$ e . . . 8$500
Morim especial para camisas

do senhora, peça com 20
mo^os 14$ 12$500

Morim creiono, peça com 20
metros 11$ o . . .' . . 8*000

IflÇlOi CBLilOWPIliTfl ML
DE

WERNECK
ANEMIA, CBL0R0SE, RACHITISMO, ETC.

Este cxccllento preparado, devido íi sua pureza e dosagem, lem
merecido grando acceitaçâo dos srs. médicos, quo o
proscrevem diariamente no tratamento da anemia, da

chlorose, do lymphatismo é do rachitismo, etc. E' altamonto
reconunendado ás crianças no poriodo da denlição o do

crescimento o bem assim ás senhoras no poriodo da
gravidez o do aleitamento.

MODO DE USAR
Uma colhór do sopa ao almoço e jantar em ura calix do vinho ou

agua com assucar. As crianças tomarão duas coUiõrcs do
chá nas duas principaes refeições.

DEPOSITO

73 RUA DOS OURIVES 73
A' venda em todas as pharmacias e drogarias

Um vidro
Uma duzia  .. ..
Dez dúzias
Vinto dúzias

SILVA ARAUJO & í
PHARMACIA £ DROGARIA

3 Rua Primeiro de Março
ELIXIR EUPEPTICO, formula do dr. B. Romeu, Toni-digestivo.
ELIXIR RE FERROPYRINA. Homostatico o anti-novralgico.
ELIXIR «SALUlCTOGENEO. Fórmula do dr. Miranda Carvalho.

Augmenta a secreção do leite.
ELIXIR DE IIAMASIEfl.IS Viroinica. Hemostatico, adstringente
ELIXIR RE KOL-1, eupeptico. Favorece a digestão, augmentando

a secreção dos suecos gástricos.
ELIXIR RE PAPALVA (pepsina vegetal). Delicioso licor do mosa,

o mais poderoso dos digestivos.
VINHO DE ÜUINIO. Tônico e preservativo das febres.
VINHO RECONSài ITLIN t E RE QUINA, CARNE E LACTO-

PHOSPH.VkVO RE CÁLCIO. Tônico nutnctivo. Mcdicamenlo o
alimento, é um enérgico rostaurador das forças.

VINHO TONICO-REPCRATIVO. Efflcaz na syphilis, darlhros,
cscrophuias, rachitismo e rheumatismo chronlco.

3 Rua Primeiro de Março 1

| TODOS OS ABSGOS ESTÃO MARCADOS i'ülaamTm i
I 4® lima iln Í£}mi$®®Ê€Íw 4€m

CASA AMERICANA .$M

I é&mW?^ ** •'¦- LEGRA.WD 1 ,
tSiwPSil £rh paríz — //, placo tto la Madeleine, n — pari^R

\mJ Oleo Superior- • 
'v-' /umCq 

Concentrados. " ™ 
¦

Pos do rlores de arroz da Carolina. ^m
^^^—-.-^^u *P?J3KP i^cadlad-o 3^u.nciB.r - so ha o Oe.Ua.lafr© llluotrado. H

Aos viajtntes de mar e terra
E' do todo bom conselho não se es-

quocerem do levar em suas viagens
uma caixa rio pílulas ou um frasco do
tintura de Nectandra Amara, que lhes
pode sor de grande ntiliriiirio nos casos
do sòUforem dé enjôos ou de alguma
perturbação do estômago ou dos in-
teslinos, que são muito freqüentes du-
rante us viagens. Este prodigioso
medicamento traz um prospeclo om
tres línguas : portugueza, ingleza e
franceza, para facilitar o seu uso por
nacionaes é est'raiiKeii-03.

Vendo-se oni todas as drogarias e
pharmacins o no deposito do fabri-
cantos, rua do S. Pedro n. 72, 1"
andar.

LIVRARIA CRUZ GOUTIMO
LIVROS BARATISSIMOS ,

76 RUA JDÍE S, JÕSB 7e

Eli 1
RUÀ DE S.

i
PÉDRÜ
u

IM

MO DE JAHEIRO
C51M Úi OuvWor

S. PAEO
25, Rua ilo Commercio

ÉM FRENTE AO LARCO DO CAI

Grande sortiiuonlo de voile
ftinoricano', c,órte com 10
nieii-ps..' 5$opo

Chita icrfilpfté, !»ní'os padroos
cúrtí) iípm iO iiioí.f,0s .-. V. 9$OOp

Uma j-icii eiiia bobada,, • • t§09°

Código do Processo Criminal, por
Paula Pessoa, 1 vo). 25$; Informa
indiciaria.pelo mesmo, 1 vol. (raro)50$;
Manual do advogado, por Nabuco, 2
vols, 15$: Assessor criminal, polo
mosmo, t vol. 104; Assossor orphano.-
lógico, polo mesmo, 1 vol. 10$; Asses-
so"t- commercial. por Freitas Junioí,
1 voi. Vi; Praxe forense, por Moraes
Carvalho, 1 vol. 10$; Juízos divisórios,
pratica do inventários, partilhas e
contas, por Menezes, 1 vol. 10$; Tra-
lado da prova em matéria criminal,
por Mitternuvjer, 1 vo.1. lo$; Sà|is-
lação do danino oausado pelo delicio,
por Silva Costa. 1 vol, 5ts Revista ju-
ridica. pelo mesmo, 13 vols. I5o$; Re-
forma judiciaria, por Levindo, 2 vols.
12$ Consolitlarão das leis eivis ( 3*
etlifão ) por- 

'Teixeira de Freitas,
srcisso vol. 70$ ; Additamentos á con-
sqlidaòBp das lois civis, por T. de
Freitas; 1 grosso'yôK lti$'; Ctoiisc^i-
dução do processo crinlitial, por Ara-'
ripe, 1 vol. 15$ | Guia dos juizes de
paz, por L. rerreira Lopes, 1 vol
5$; Criminologia, por Garoinlo, 1 vol.
15; Prh\ò'üraz]|oiia. porf Ramaiho,
1 vol. (raro I 60$; Doutrmu dás nc-
Ções, por Correia Tèllos, 1 vo). 15$ :
Primeiras linhas sobro o proces-
so civii, nor T. l|e Ppeiins, 2 yo|s.
30$; Additamentq 'np' codiga ao
couiniercio, pelo" mesmo, 2 yolé!

PEDfpas A 4,
76 
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32; Prooesso criminal, por p.Bueno, 1 vol. (raio} lo$ ; notas foren-
scs.por Monto Haso,2 vols.lf.$.Priinei-
ras linhas sobro o prooesso orphanolo-
gico.por P.do Carvalho, 1 vol.lo$; Or-
denações do re|no,3 vols. 3o$; Direitos
das familias, por Latnyotle.l vol. 3o$;
Direitos das coufas,peioniesnio,2vols.
(raro) lõo$: Economia politica,por Ma-
ckleod,2vols.lã$-, Consolidação do pro-o criminal,por F. Vir,nna,1 vq|.!o$

tica civil o coinmorciril, ppr ^.'Ua-ho.I vol. 12$ Uivisão d'e Ierras.pbi:
lilho. 1 vol.6$; notas n Mello, pòr

cesso criminal,por F. Vir,nna,1 vq|.ío$i

nialh
Ubtclhó
Lobão,-) vo|a lõ$; Código do processocivil,por Uius Keireira,3 vols,4o$; Uo-
vista do instituto dos advogados trazi-
leiros, 15 vols. 120$; Guia dos tabe-
liães, por Miranda, 1 vol. S$. Manual
do procurador, por S. do Mello, 2
vols. 12$ ; Código phUipptno e auxi-
liar juridiqo, 2 grossos vols. 100$-.
Gi(ia policial, por l.pvlndo, 1 vol. -i$-
Acautelador' de bens de defuntos e au-
sentes, por Freire, 1 vol. 6$0 0— Cot-
leceão tle leis ilo Brasil, completa,
00J$: O W/-l';'í.j.i6íi vols. e índice geraldp 1 a Bo), (|õq$Ç!0^' P.VPÍUA i por Guoria Juiiquciro,
1 vol.' niu damente irnpresso nà \iu-
ropa. br. 0$; Grand díctionnarie uni-
vcrsell du ,\1X íieclo. i>or Pierre La-
rousse, 10 grossos vols. dü0$uüü.

PEIXOTO DE MAGALHÃES
m grande armazém de fazendas e modas

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

RiO DE JANEIRO
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T0A'/CO E DIGESTIVO

>%.o^»i.x3Eii«rxJ.'v xax: Sfíjfaóroiscjt i-1

H. DQ.S SANTOS

O VIMiüDK (JU1MÜM dé Alkki-:s> LARAPvP.AQUK, ominchleáicutc tônico e ítíbrifutro, deve ser
prçrendo a Iodas as outras preparações de quina. — o VINHO DE QüINÍÜM cie LABÁUliAQUlí?
pronarMia com o QUSMCM (extracto do vertíadeira qtiiii.-i), cotisliluo mu uièdicsmorito rle compo-sição rletotniinada, ricoem principio-; activos, e sobro o inial os médicos í; osdoonles podeiusempre,t- r couliamrt.—Q Vl>;ü() de QÜINIUJI de LAIÍABRAQUC, 6 prescripto com urranrlcéxilo ispusoas
fracas, asoililadas, seja por dir.emis causas tTcnfiraqu. iimento, seja ror antigas moléstias: aor.aditltósi
fjliij- ãosp-.i-tim '.'apiiíti0'L's.niíiuit\ (tamemítits quc têm dif/icu/dnrlecni se formar e deseurnl9tr;ns mui-pjris defi/ts das parir, aos velíos enfraquecidos pela ediine nu doença. N'o caso do Chi.oiiu.sk. Anemia-,

ALI,!uAS, esle vinho e ii.-u poderoso auxiliar dos fcrruaiuosôs. Tomado juuUtineiile, porexüiii-as k.¦rilti-leir.ts IMI.CLÃS <\v VALLET. proilnx env-.fli-ií maravilhosos, pela sua raptrla nci-flo.I fe Pio. coin
2 1_o¦^< rua. njacoJb
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IIBIliSIlltiÇllIISlÉS
PARA INTERESSE DE TODOS

rnNTHA A ÈMimiAGUEZ pre.anido pdío pliarnmcoulicp Gra-
nStoí culos-bons eríeitos «uo gurluititlos pelos próprios pacientes.
Vide o prospecto.

S,m,Itl t i-iTTnnMTA nhloroso, iiirecções, malarica, typhica, puer-
ANEMIA, LEUCEMIA, faírmí."^^ w<* ",8,°As s?ãfegíll.lJl.Um "Yisicosudyslraplticos sãoilratados com a ÁGUA NGlab/.A

pf GRANADO poderoso agonie tl.erapoulii.-o. tomeo,anti-febril
?^pÇorithroD.0ec,ünlic'ciilo otajfój&j por $»$$»&? 

e
respúitabilissimos srs. meclicos clínicos. Vido o piospecto.

m»\Mh UA ,ÜUyUJtlB 
raajaiM 

o suavidade do mil o; pura ovUtu
o escorbuto, a [lticidez du gqngiva; a cano dentai-la e oultas ma
nifestações. Vide o pi-ot-.peútp;

ilUrãir t-itim-r» nt n A rtTTn A ou chroniea dos órgãos respiratórios,
WlBI.AMMACAQ AGUÜA tosse, caUi.rlto pulmonar e outras man*-
v ^ festacnes são eonvonienleinenlo traladns com o XAROPE ANTI-

rATARRHAIa DE CARDUS ItKNKDICTU.S, tio plmniiaceul c-o
B^dor^icaçiío^de vàlipsa*acção üalsamica e cxpocloran.o.

.,- Vido • prospecto para seu uso.
RSKKVnriã-.n min ni omnm t cnrdialgia, náusea, orulacao, ospasmo,
^PERTURBAÇÃO GÁSTRICA, acl.l«".n&.BoSl.u.. dyspepsla e outras
£41111 u"" W" intcstinaPS sSo ratadas com a MAGNESIA FLUIDA DE

GRANlaÍDOdo efficnz acção ostonitichica, appc.ltiva o levemente
taxativa. Vide o prospecto explicativo.

..-IpimUJ fâffil?f^C^ saLsÂPAMULHA do Granado, poderoso e acre-
ditacteí dopimilivo do sangue e restaurador da saude. Vide o prós-
poeto deste importante medicamento.

CBRINA-DAi-do p ar. lacôtUico Granado*, preparado do tou.i a
conllanca pelas i ropriodades medicamentosas das substancias da
si.S -"colluntoTforn ul». Kára molbor apreciação dos çonvalos-

y-. ¦ centes o alquebíudos das for.tis, vido o prospecto explicativo. ¦

Uvor' n mu 'cargo cònílanios os nos.os preparados i.lmrma-
m.m approvado*** pela it.speelor a geral de ltygione.A VENDA
EM TODAS AS 130AS PHARMACIAS.

SOB A RESPONSABILIDADE DO GOVERNO DO ESTADO

mm titi »¦ loteria SEXTA FEIRA, 6 DE MARÇO Exime* tli 3' Wev.a

n* ««riirín* dsvem aev dirigidos para a thesouraria em S. Paulo, rua do Commercio n. 10,

.^gS.â°i,ecudp"fâ a agencia neBta capital, mata .Drugnayana... 26.

AO ü baliza
A mais popular alfaiataria k capitai
¦^.«•iaUsí» em casacas e sobreeasnens exposiv"»'

í*,£j.cin«tí.ii-isitla por dois hábeis contranicstres

Continua a c-rando liquidação do roupas
feitas, Ki-aiides saldos, proços sem competidor,
romo sei n -roupas brancas, chai.óos, roupas
íl ins para hõmons e meninos de todas as idades,
rinco/as o nacionaes. Vejam os frftques que se

ostôS vendendo por 25*. M m&m «$*.
tos do casomiriis do Ia por 4à,:5$, 6$ cl7$,
tornos do casemira, sarjas o dlagonaos, de pa-
letot ou jatiuotão por 55$ 60$, Ü5& o 7o$; sob
medida das mesmas fazendas cusíam os mes-
mos í recos: tornos do fraque das ditas fazen-

PHARMACIA E DROGARIA

3 RUA PRIMEIRO DE MARCO 1

.KiS.v i:\iil.Í./.A. Aguá tônica anti-tebril.
M.VGXKSIaV FaLlJIDA. Absorvente de gttzoa do osiomago, poderoso

aperltlvo, pur-íiitivo fiaco.
OPODEIvDOG COMPOSTO. Poderoso contra irolta, dores rhcunia-

ticas, contusões e mordeituras do luiiiimes.
PAPaVIi\'A PII11A. (Pepsina vegetal), om pó. om vidros apropriados,

acómpaiTíiando a medida pára dosat-otn. ^J^^^^S^S^muito mais aclivo do que a pepsina; dissolve as nutettas tixotatias, uuil-
pendente da presença da um ácido ou tio uni aitaiino.

. - . ... , - ..-« ... - DE BORGES. Privlioplada por carta pa
tonto ii 863 preiiiiadn nas seguintes oxposiçõos: Ptiii/., 18», iiio.tn ha de
Satã* B^llm^ltm^modalha^do prata-, Huenos-A.vres, 1834, niot allta do
Ermueí Nadòm^' SSI O 

"ss3..ti|.lomtt do Mérito o detionra. Alimento.

3 Eua Primeiro de Março 1

fctJMACIA EDROGf\RiAGRMlAÜO&.C
12

fbl2 RUA PRIMEIRO DE MARÇO

9 mÈ
1 §91

mmÉÈk
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QUALIDADE SUPERIOR

ms

REQIBTnADA

CONDENSADO

ClllCllS UO CUHUllIll-U. liaf,«ara.aa, iv..~a, ,--- --», - --.¦

o lôft: calças do sarja preta e azul jior J8l>*,
•fazem-se sói, medida'das mesmas azendits por
imS m-t 2o* o 22*. ult nia novidado recebida
mfèto^dolamrde seda amarella nor 1||;

ditos do al|)áca lona do seda por lo$ a}i&,
Kuarda-pó do setineta franceza por 8$; paletós
Erancos saldo (no osutdo) por -1$, 5* o 6|;

la^S 6 e Salca, ll| o «•,j^U-.para'IS^aieib^íiiif^^feíp
___.,.írv SERA' BOM VISITAR ESTE

Grande, antigo e acreditado estabelecimento de

F. K FREIRE DE ANDRADE

84 RUÁ DO HOSPÍCIO 84

Em frento * antiga eaia de óculos do HERMIDA P eVlO^

*«¦'£¦• *i ---~"-- • *«*k.í/*

M___ÉMgaflÉBBi

IÍNCIHI1NÍ(1IILBIMT1\S.
RUA DO GENERüL Cafíl^RA

SQBRE-LOJÂ n íSfli BA ASS &| |gÍ 11 BE MlíO
Becoraeçou as suas operações em 4 de Julho de

1895, inclusive as de pagamento de ;uros de títulos de
divida poríue-ueza, interna e externa, fundada e amor-
tisavel, de 3 7. 4*[.e4 1\2 7., nos termos da ieg*isiaçao
vigente; e as de _„__ -, - -

SAQUES SOBRE PORTUGAL
pa°-aveis pelo BANCO DE PORTUGAL (Caixa Geral do
Thesouro Poriug-uez), em todas as capitães de Districto,
cabeças de comarca e sedes dos concelhos do continente
do Reino e nas das Ilhas adjacentes (Açores e Madeira)

O AGF.NTE FINANCMKO,
Alfredo Iturlm/is dos* .Santo!?.

PREPARADO EM SUISSA
Verdadeiro Leite puro das Vaoctis suissas. O IMllS rtCO BtU CrentB.

" -nslctr o íUnüo tio pasBarlnUou aolire todas ao oalzinbas.
• -hpoti r* »J Em PAUIS, 10, Buo du Poro-Boyal.

-.JeNRI NESTLEEm TVEVEYEmLONDHEB, 48, C.itnon Street,S.-t

Uait-lto BRAZIL «tn tolas as 1>Mti-t.ás, Urog.irias, Cum lmpoilaatea Jc h-ie-lail»»«trnutena ti» P1

AYISO IMPORTANTÍSSIMO
Para proteger os interesses dos sous lieis Clientes o permittir-

lhes dc conhecer, a olhos vistos, seus produetos QENUXN08.

Ll. Iiegrarjd, proprietário da

FERFU1IRIA ORIZfi, de Paris
tem a honru do participar à suaClit-ntela, soja por atacado ou por
miúdo, que desde, o i" de Janeiro de 1896, suas principaes
especialidades hio do ser postas em venda :

a Oriza-Oil, a Ess-Oriza e Qriza-Poioüer
MODIFICADAS, no seu aspecto exterior o forma, no alvo de

impedir us innumeravois o detestáveis falsiíicnçOea
de sous produetos ttlo afamados.

iiSijiwwpwi^__

n

J
LOTERIA NACIONA

Pstrtiwípain :*os srs. mctlicos c hos seus amigos cm

parUoular, que nào tem casa ftlial, nem iutcressrB IS-

Siidos a qualquer outra plsui-macia.
Chamando a attencàodos mesmos, no inlutlo dc

revenir equívocos, «cam ás suas ordens, á

•ilü de Dduliiáü

lF Iaa» ^~»^-''*-!*-W(li 
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^ II Ellfll mVdicos receitáro-n'.> J<- p^iexencu i <jt
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169 RÜA DO GENERAL CAMARA {
, ..Esquina da rua do3 Andradas,. u. .7 A

KM
oa FOlEcsp,,.

toso-nmtità)
tuoui-ibv*

«uteiaitaiiH,

¦4rw

Iaia9«rruslnoto de Qelns e C-ita ic Lúrzrjz •t-narcJ

Este mcJicamento e .'-k ! ie it-nw-, não provoçt
I náusea-., e é de cheire .igr.vJ.ivi-i. !'« i nú coniptAiçaÔ

possue iodas as qualidi.çs qüe lhe ;.cvn*.ii*.> r.*, coníbatei' ^
j a ANEMIA, aCHLO«'.0*:*E, às t ITÍU.ÇÍjES do PEIiO M

a BRONCHITE, os CATA RI".:. O*- .*. TYSICA M
aDIATHESF. ESTROV:L'SA,i;SCt>.Ü.nlUíi.OSA,etc. M

Em vista do seo cinp:-(-* iat.it- 'dâ saa íççãp tnnl- _•'?
uplice e segur3, dá ectintf.nia p.ira os do-nics, ps
nuviicos receitam-n'." de ipieíef.hciâ i «júalqdci ootio

Extracção dn U08 loteria, plano n. 7 da Capital Federal
IREM IO MAIIR

SB €^s €í^ <51^ '^.^ â €^ ^B €>
INTEGRA i.S POR 4 $000

*iam a balança

da

-Justiça / i-J^lr—» im

st- jHtta o bom

k: isdito do

Ao C'!isl).Yte Commercial
JaUa

Kande tailospensatn «»oeJÇ~í^tífiK^ âSxV^Ki&í^1^*^^"^Tcamb.o o novos direitos, vem o au lua »a^ «y. 
, ò 0 continiii.

«^--«^i.í^^e^Súo?^^^ » -tiiUr a luor
tórra; a-todo3 os monopolistas.. Meia duzia do loriilias :1o li-

SA.00 nlto ... • • *, *
MéiU ditislii.de Ulttts grandes

«pílttfl stu-àh pura seda,
adas-çóros, para escollioi*

fo 
dó" tlaniasaó assou-

ado om prolo o do côves
0fp .itio sotinota, bonitas
oiilrBS • ¦ '• ' • * * *

lílrò do sotinota encarnada
iró-du rops para repostei-
isocolohaa . . ¦¦•' •_ •
roMto tazonda larga lu o
wmi7-: -. • ...•••
üo fazenda orospa fan-

^la, 11..S00 o . . . • •
[iro dodovantino pi-olti 900,
!();©, ¦ . . 
tb do .brilhantina preta

Setim, 24 o. ......
Otroilo laiiiiolla amoricana,-¦-;JÃ,-OiWrs..o . ,. ¦

„..„ do topido cm tavo
..ara soltoiio .-' . . : •
tlcha do còr para soltotro.
ilcha praudo para cazados,

I 13$, 15$ o .

1$.00

$850
$7 0

1*203

2$*J0Ü

Um fico oiiX'iv.il completo
para noiva cn t* >eu ootnpc-
tonto voslido f.*i o sob inc-
ilida, todo t-t.r il 'do com
llor do lariuif-yiai, l^Oij,,

• 100$ 
Nosta casa so «Vi sompro maior nu-

moro do poça*; pura os onxovaos de
1$500 noivas.

Pega do nlgbdiio . . . •
Poça do algoiliV.iinnio torto o

largo niãrcu .C iiiibato» •
Poça tio morim .-ti.iorior. .
Poça do moiiin oictonno
grosso • •

Peça do rico tumim nacio-
nal com 20 ni i«>*,10$, Q$

Colloto de bm '.valatia para
senhora

PAEI3
,,.,,..,, <r«0f M Sf EM lOOtS *S l'5t«ClFa\E* PHiRMICI*3 Dil UklVEliüO

DES'OÓNl-:t'AÍl DAS FALSIFICAÇÕES E IMITAÇÕES

Depois de amanliã
Extráeçuo da títü lote ia, plano n. •» da Cnpitál Federal
*® Wí» s €B» GL& €^ & <&® €^ m&

I.NTlüGUA! S IM)K l$iíOO.

QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO PRÓXIMO
Extrr.eyào da Cfi5 loteria, plano ««, «RA1\DI.

LO ri.lUA DA CaWlTAla FEUEKAL
F*S.IDlvd:iO MAIOR

flÉI

UNGüENTÔ SANTO BRiZÍLIENSB
ANTI-ULCEROSO

Preparado pelo pharmaceutico

/JOSÉ constàmcio de JESUS
Pos?''.dor da verdadeira formula

APPROVADO PELO

Instituto Sanitário Federal

Iníegra9s por 4$000

LOTERIA NACIONAL
29 e 21 A RUA NOVA DO OUVIDOR 29 e 29 A

5$U00
7$0IXi

$700

1$500

$800

5$0U0
5$C00

1SíJ,000

'H0SPHAT1HÂ TÂLiERES ü

P^ ^j—
fil YtíSMfiy sm jj * H é l*i | liySlj! 8 Dl^Ji!l

i

80*000

1*000

4$noo
5$U00

5$Ü00

8$':oo

5$0üü

M\.Uo*i,brove daremos nova 
"nota 

do preços, pata ntostrar a Iodos o.nm Combate commerjial
Fica sempre na ponta

!r:UA D-0 GENE-RAL CA .:ARA -169

Os proprietários;. A - h' 7-1 VES Ss C.

alimento o
mais próprio e

recominendaclo',para as crianças de sois a soto mezes sobretudo no mo-
monto do desmamar o durante o periodo do crescimento

A PHOSPHÁTITTA FALIÈRES facilita a dentição, assegura
a boa forihação dos ossos, reprime ou pára os defeitos de crescimento

A PI-IOSPHATINA FALIÈRES impede egualmente a diar-
rnca tüp frcqnente entro as crianças.

PARIS — 6, Avenue Victoria, 6 —- PARIS
Em todas as Pharmacias, DrogaJriã^g^^

As mais antigas e conoeituadas da Republica Brazileira

Segunda feira, 24 do corrente
18* série dn 40- 1-itcria

Este unguento, muito contiooido na Europa; no?_Estados emuilo
dos nossos Uospilacs, ó vantaiosainento oui-Ji^-aiio desdo la;>2 e cura om
pouco tempo todas as ospocies de feridas, chaoas ou uuceras rexentes e
anticas, abeossos, Krysipolas, escropüulas, empigons, loiceni-ios, buitoes, nou-
rus, cancros vonoreos, íriòírasj darlros, espiutias arruinadas, escaldaduras

-ao enfermos desün-j-antidos, quo não tenliam obtido resultado cotn o
pmin-o"-o-«de todas as pothaiias o outras niedicacôos, garante-se a cura com o
USOi do UNGUENTO SANTU OHAZILIENSE ANTI-ULCEROSO, con.0 O
;^|iS^^Í?EOT^NÍ0 BUAZILIENSE ANTI-ULCEROSO leva
a marca registrada na parto superior da lata o a firma do tabricanto no
rotulo.

Uoia livta.... liíBOO l.'uia dm.ia.... lõiíOOft
DEPOSITO GERAL

HÂRIÂCÍÂ E DROGARIA S. J0ÂQÜ1I
108 RUA MARECHAL FLORIANO 108

(ANTIGAS. JOAQUIM)
RIO DB J :1 1. í; S '.< • 

"

para CIGARROS com PO^TÂ IMPERMEÁVEL
r_ao podendo adherir aoa labioB

paris, bastou d'AE^Y a Cla, paris
/nrentoraj a uiiicoi; FaàrlcaMit, Fornttodorti tf-t) Fabrl,c.ss do itltdo

rririltifhdo s. c- d.g. Marca depositar!* em Fnnça e no Ettrariíilrt,
SENTENÇAS OBTIDAS CONTRA A CONTRAFAÇÃO:

Frniiçn :' P.irit», Trtbuiíal Corrovclonal, 23 tio Novembro dij IttfiS,
8,000 fmnõbci. íjoiiflrmniiii peln Tribunal do ApivlliiçK'» vm S ile Mulo dc
1*83, o )vlu Trlliiltul ila Rib.tlu cm 15 «l« Maio lio 18SI. rirl», í*ribuiitil
Curr. ctional nu 21 «io alartt ílo ltWH, 9300 fr.aiiLM.

Bo^íjlca : llnuclbtí, Tiitiunul il« Appèlti^fto, 1* '1«j ARMto rto 1MI.
immmmmm *.wWJT-«^aru-.«ti-«»»»*«iJw«¦-*>»..¦¦»¦¦¦»¦¦«-.¦«¦«<«

3VEA.ÜOA.S XiA. IVISvjfSír/IA. CSJa.ÉÍJÍ. I
IHAPIIS rPANCOIS, co|i.a do ra-r_a.il.iho: PAf ita JIM, ti.,i a de Xnilroí cüul a BorJa poramailaj || mETSD-

POtnAlN, 
*«at*l a lioroa .o-nin:..ta j 

'.t. tiiHtll». l"j'Ql nac nin ..r.r;«j. ««ii-w.tii r«rffitnn»n.

J ^if/ííO.-Jiiiw«íítíío« ON firev. Itàiiitíitmlusc* <iicif t> PAPÍU* ALAklÜHi:«flvDO vnUt futii
zfivtuftf O Citjn^tiitlu -'¦.'• port um ita .miitiMtrt***'? ÍHttSíí Qtp*. ao.na rA''I'.L mAKCl,
- —__i_wi___»--a*gtgMh*^ia«a*aM^ *

Wov.i t-ci t n-, ¦ con tri um laUUicitlur 1 Pêtit, Tríbami QdffiQCl&nti, St tit Jan* «o .;» i8l
Pi.-J'. « OI..T,.ÍIOI t [iri,*,. Cl-«.ira«» ;„!., Tnbi.n.l .Ir tnnflltrtl, _, II dl «a.0 J. ____
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ANTIGA DE

FRANCISCO JOSÉ CARDOSO
FUNDADA EM 1844

25 OOO$000

77'.-

SUAS;
M

Rio de «Janeiro — fi'cIci>5ior.i > .0«3

iâlllIliffW U2
FRANZ1SKANER BR.-^ J .

Km garrafus, cai í>av:*3« c* «:*;<* .laíxat.
¦ GS0RG3 MASGl-ÍKO & .-¦-•RÍP.

INVEGRAILS POR 4$C0)

Sexta-feira 6 de março
SENTO ¦M.AXSFí-.ItIDA !'At*iA-Sl*J « DOBI10

'£' serie d.i 33' loteria

PBE&IIO MAIOR

(Pi carboiico da cir roca ov parda multo usado nas rrparuçCts da Cairra tf-j CttiertiO lajltt.)
o >a.OX23>0> C3^!VX-l.E3:0»X_.-XO*C>. If» £3 -

Eocohllão-ii* «ai oaaa ilt t.a.loa .» l*ha.m içaiilicm. N.:_ocianu-. il- cite- . * lilaiic», clc, no rcon.Jo ir.teir
,*¦-""* «o .-K.,;iK.-«no4ft IUI7iVEr, LONDRES. Iii-jlnl,;,;,.

JCt-J«I.*i«t •(¦¦ I/«at«i«t ««•« Kxj>««lriíK «...ilf«<«*l:« «t» Iiunilrç», JISSal.
Airi.it* fio í*t'«-lIi»-/.*fJ» «•!*¦«> •• ANDHè DU OLt7-:ifíA a Cz-vO.¦***a__B__^_e-a ia«t«tatwfttg88sa_taTC^^ " ¦"'
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Kèiuginoso, guinado, l;ee nsütuitit: e Tônico
JT^parado sob lot-ítitil*.. u:i;.i-.*: « t-spe-tíial

tiO pil!-vf!ill-.í.lis!i*l*t>

EUGÊNIO MARQUES ; E H0LLANDA
Jispflcacissirao nas anemias profimtla?. . Ii't*r*..s niin-:*. i-iitftas, louconlioa

(ílòres brancas), edema, aniiairca. ei;i li.*;!... ..i.- kynoc.t intiitcrtropictil o om
^Uadastismolosiiaseni .pto houver l'ül!l.l*./\ '¦•}>•*§* L1*-

Nãoreclunia tliú'tu nem modiliciiçati «.•• i-.i.-litntob.
vòucle-sè no laboratório ile producl.-*-- tuo.itciinit.-.- •¦:i fi.oka brazu-eiua.

12 RÜA VISCONDE LO RIO BMNCO12
E. PiOLLÁNDA

300:0008000
INTEGftAES POR 301000

IMlMJElTANíK 15 VAi\'I,A Ji>Sí> 1'L.AIVO

JOGANDO APENAS COM 40:000 BILHETES
liste importante plano, além tto premio acima, distribuo muitos cultos

do Hn*ooo$, 10:000.5 :i:ooò:5, ":ooo$. l:ooo$ etc, etc, são [Teimadas as
dezenas ci centenas do 1». íi" c 3* prêmios ç os llttaes do 1" e 2" prêmios, ca-
bcudo inÍLillivelmente ttoits pi-cmios a cada déitcna.

üs pedidos paia o interior, destas aeicditassimas loterias, dev.m. sor
dirigidos •apa agentes g-eiaes nosta capita!

GAMÕE
2 À BECCO DAS CANCtü.AS 2 A

-átikú do correio n. 94G - Endereço reie,§-raphico PBK17,

JUOAINA-
Medicamento hr.iy.ilciro

PREPARADO PELO

Dr. Francisco Aususto de .lmeida

i

Sc COMP.

Tr.tnbein ó oucarregatlo da venda diislas aciodit..
BAHIA a casa bancaria dp OUVj_ika ilO&P S Ç.j_au

&¦-.;: 
' '¥::

Approvado pola Junta de Higiene
autorisado pelo Governo para a cura

das moléstias de:
Oi hos,

Garganta,
Auacçõas pulmonares,

Hemorrhagiss internas,
Hemorrliagias esternas,
Rlxeumatiamos,

Ferimaatos, Contusões,
Torceduras e Distensõas.

VaiiUijosaniuntc empregado contra os
ofícilos das quedas, choques,

;/íia-rtiõci, íteslocaçõcs e /rueturas
PlilMEU.O AlXILIAR NAS OPE1UÇÕKS

CÍnURGlCAS

A* VENDA NA DROGARIA

28 RÜÂ DOS OURIVES 28

IW: 2è000 o vidro
Attestados d*médicos notáveisAttestados díffmodícos notáveis -L ¦ _^ j$ * ^^ g

adas I.OTKRl.vS |DA garantem o bom esito do p.ieciiso t & Q t^lTCIllIl i
ia Ua Asséinblea . 01. produeto ia Hora brasilcna v ,§ *"*' ^^ **"** '

Empreza - tó*."Qp S RibLiRO

HOJE EicDMosnTHOJE

GRANDES DIVERTIMENTOS
TARA TODOS OH GOSTOS E CLASSES SOCIAES

i%'S » tt04lAS DA 35Ai\ÍIÀ
 ¦¦*>«¦ • .—

UMiií mmmm mzm boliche
A' íHjKA DA TARDE

niK|míi.<i:is jei<>; tii.iitiiict.ns siríistns <!«-s$a Kinprcztti
Bui., Htul-ti-.t, Teié Wgual, Tolosa, Chssoonios, Ugaldo,

Olasigasia, Cíii:iuito Tolosa, Zarau2 e outros

Confeitaria o rectaurant a cargo da ca

>t\o rocciii coiupotcneia f|ucr em lV.!it-i«-u, qncr
n nni-t**riji jHtiiiu, (iiicí* cm preços* Slai» dc Rn
at-úaH ú cBooIIin, cm caixa», iotcira.s, mciait »•
unrtos.

REMESSAS POR TODOS OS VAPORES
«>

UNIOOS AOENTE8

62 e 161. Rua de S. Pedro 162 e 16-1
Theatro Lueinda,

ICiiipreza Leonardo & Ca.— Direcrãodo actor Leonardo—H<**_en(o dâorchestra, maestro Soter

HOJE o todas as noites HOJE° ™x.\\ 
Tt-i-AYí-í' successo

U.V AClUALIDAUIiü
Espectaculo atlrakentissimo t

PÃO, PÃO l

QUEIJO, QUEIJO!
lilha dos os-j)i[ilores norionaes Dento-tiiode toledo t: OrlandoTeixeua

C do TIM TIM I'OKTlMTlMde St-ir/a linstos.
TOMA PAUTE toda a co?;lPAN,IU

Os bilhetes vendiilos para o e=po-ctaculo de Itontcm^o eiiii-ada 1, .'e.
'?").. cniaios- A HOSA DE DIA-M'vir*niai0S_A U0SA »E DIA-

:asa MAíGOK MODERWS .,',Lh;. , .,, „ ,
«a -a A-nW- A PADA Dü GUA-
Êa «*__•* &&&ãiVVÍ lin/íní^So' °P,m'ota fiiixlaslica rm 3
|%'U I 

U á U:l Mi -Ijcoè t,S S c^a(ii03' dp avlisui Furtado

:..'-^a>

¦ '¦ 
i

SÉ
Ji-ÉSSJyCaiÔ,^!

|-??l-!Ss£í*É3vl


